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Verificando-se na Agencia de Araxá um desfalque de 50:000~000 
ctncoenta contos de réis) a 31 de outubro de 1934, e procedidas 

imrnediatamente as necessarias syndicanc1asf de começo por interme
dlo do Sr. aulo Cavalcanti e depois pe o n~pector Sr. Freire, 
desde logo recahiram no sr. PA TA ~s, errtao calx da Agencia, 
graves suspeitas quanto auc tor1a do desfa.lque .. -

En tregue o caso á policia, no inqueri to a resp e1. to procedido, 
mals se avo umaram os 1nrUc1os eraves contra o Sr. AULD TAVES.-

Todav1ª', entregue que estao a apura.ç?.o e julgamento do ca~o 
á justiça, n~o nos compete antecipar a respeito nenhuma co~ us~o, 
si bem que estejamos absolutamente convemldot" de que o sr. 4 W 
T.t é o responsavel por aquelle desfalque.-

O que desde logo e irretorf!u1vel mente ficou apurado é que o 
. r. · ULO T VES 1nc de em pmt ca constmte de jogos e azar.- .c. 
de accordo com o artigo 89, comb nano com o art eo 93, letras "c" 
e "h", do decreto n. 51:, e 12 de setembro de 934, pod e deve 
ser õem1tt1do do cargo ruP exerce no 3anco.-

ffecttvame nte, frequenta. or ab tu 1 de casas e jogos e 
azar, o r. AU TAVES tornou-se absolutamente 1ncompat vel com 
as funcçoes ele b~n::arto.- .... 

Demais disso" se elle nao esse o autor do desf 1 ue em cau
sa, ter-se-ia entao r~ve ado .de tal modo àesidtoso no exerc cio 
das importantes funcçoes de "ca1x::i" que lh estavâm attr buidas, 
~ue afina se encontrára na 1mpos 1 ade .e prestar contas o 
dtnhelro que 1 P foi entregue.-

Das certldoes que se juntam a esta extra.h das dos autos o 
1nQuer1to policial, ev1 enc -se ue o ~r. ULO T ~s é jogador 
contuma?.:.- A 1 s, esse respeito aquelle funcc1onario é confes
so.-

:!:: como esC'!e Vi c o autor 7.a a SI la exon€ração, qu r o 
u CIO r.. 1 U8..t: m v i18 G~ 'S, com esse fun ementa, =f-

: ct V" r a emlc sao ãaquel e funcc ona o.- ... 
Com esse propos1 to, e 1berou a Admin "'tr, r;ao br1r o .re -

sente nauer1 to, que será presidir o pelo se!_;un o ... s j enat. r·1o este 
e que corrêrá m segredo, observa as as .> os ço~... o ecre o n. 
54, 12 de setembro e 1934, appltcave s ao casoo-

t: ~ ~ft UEftCI~USJflll f MIJ4S 
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concede 
fosse , possa 

Réo em um ou outro fôro; fazendo citar, offerecer acções, libellos, 

artigos; contmdictar, produzir, inquerir, reinquerir e contestar tcst 
fôr; jurar decisoria e supplctoriamcntc n'alma delle Outorgante ; faz · 

~,as; tomar posse; vir com cmb~.rgos de tere iro se 

variar de acções ~ intentar outras de novo· 

:dos en1 outros, ficando-lhes S'm l~l06ffW~C.JleS 

0rdcns c avisos particulares qu 

for reito pelo dito seu procurador 

sua pe sôa toda a nova citação. A sim 

c um ou mais procuradores 

e ' ,1,J...os, querendo ; seguindo suas 
·"' pparte desta. E, tudo quanto assim 





.;t<ic d c dj_ /t~ 
DirectO'r 1. • I.JIONV'WV 
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E,roc. 2491/3!5 

/F. 

16 Abril 

Sr. Paulo ves 

De 01 m do ~r. Presidente e nos termos ~ 
• 

requerido pela Procur do ria Geral deste Conselho, oommu

n1oo - vos que vos será dada, nesta Secretaria pelo prazo 

de 5 dias, contados do recebimento este, vista do 1naue

r1to adm1n1 trativo 1nstaurado contra vds pe~a Banco Commer

cio e Industr1a de Minas Geraes,p a apresentardes as vos-.. 
sas razoes de!eza. 

,.. 
ciosas saudaçoes 

Francisco de Pau!a ' atsoh 
No Impedimento do lllrector Geral 



JUNTADA 

Nesta data, junto aos presentes utos a defeza offe

rec1da por pr~u1o TAves, a /'lu· .1 foi 

n° 5. 239/35. 
... 

Primeiro Seccao, 15 de .Junho 
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I li F Q R M A .Q. .1 O. 

Versa o presente processo sobre duas certidÕe do 

incu ,..i to .)ol iciaJ instE•ura.do para apu1·ar a ·espo1 sat.iJ• r1t: le. 

de Paulo Taves, no desfalque de 50:000$000 (cincoelta. co .tos 

ce r~is), ver i ca.do r a Ar:; v < :o Banco Commercio e Indus-
, 

tria de Minas Geraes em Araxa, submett1 1 as pelo referido Ban-

co á apreciação deste Conselho, para o fim de ser autorizada 

a demissão do citado funccionario, uma vez que ficou provado 

que o mesmo praticava constDntemente jogos de azar, tornando 

se assim,incompativel com as funcções· de bancario, na forma 

do art. S9, combin do com o art. 93, letras Q e h, do Decreto 

nQ 54-, de 12 de Setembro d.e 1. 934-. 

Pela leitnrP d.e referid1s peças, verifica-se que 

diversas testemunhas accusaram Paulo Taves de se dar ao vicio - , de jogos de azar, accusaçao essa que o reo em seu depoimento 

nao contestou; 

De conformidade com o requerido pela Douta Procurª 

doria ~eral ~ fls. ~5 , conce eu-se, por of ft icio de 16 de A

bril ultimo cuja copia se encontra á fls. S6, vista destes 

autos ao accusado, pelo prazo de 5 (cinco) dias, afim de que 

aoresentAsse suas razões de defeza. 

Em resposta ao supra citado officio, Paulo Taves, 

no documento de fle; S7 e seguintes, informa que sua defeza 

consta em parte do inquerito policial acima referido. Adeanta 

de antemão que fiao se conforma com a decisão do Banco Commer 

cio e Industria de Minas Geraes em responsabilisal-o pelo de~ 

falque verificado, porquarto nunca reti~ou qu lquer quantia 

pertencente áquelle estabelecimento . Esclarece que o B~nco 

em apreço, representado pelo Inspector, João Emilio Freire, 

não pro edeu a rl oroso 1nquerito administrativo o que deveria 

ter feito entre as O~ticiÔP~ que, antes e naquella occasião, li

navam com dinheiro naquelle estabeleclmento, como sejam: Paulo 

Salles Cavalcante - Gerente; Raymundo Machado Castilho - Con-



tador; Nloacyr d Almeida '"achado - Procurador e elle Paulo 

Taves, funcclonario em exercicio na Caixa. 

Proseguido em sua defeza diz Paulo Taves que existe 

na O"enc.:.a, duas "C-i· as 11 ~ndo que uma sobre sua guarda, não . .. .. ... 

poden o ultr~n~ sRar ~P.rt~ somma em din~eiro e àa l 1 o ex e~ 

ao passava para o outra em pod~r do Gerente e illimitada em 
, 

suas sommas, em a qual ao os funccionarios acima enumerados 

podiam mexer, razão po~ue, não pÓne ser o unico responsavel 

pelo desfalque verificado nessa ultima Caixa em que funcciona

vam diversos empregados; Diz mais o accusado que o referido 

deveria ter instaurado um rigorozo inquerito administr~ 

tivo, o que, entretanto, não fez devido a motivo que o accusª 

do prefere não mencionar, mae que a Directoria daquelle esta-
, 

belecimento de credito devera explicar; 

Finaliza o accusado expondo a marcha do inquerito 

policial instaurado para aourar o responsavel pelo desfalque 

em questão, o qual, todavia, não foi ulgado pela Justiça. 

Com a junt~ da das razões de defeza d~ Paulo Taves, 

fica o presente processo em condições de ser submettido a Ju1 

gamento de E re ·io Coueelho Nacional do Trabalho, ouvida a 

Douta Procuradoria Geral a quem proponho sejam raaetti es-

tes autos. 

Prim;;;;/;&/);e&Jo :Jt 
1<? Official. 

A' con~ideração do Snr. D ·rc"J · 

"~ axJl ct~ e<7Ju 4 Ú c.: • a. ec~ 
/ 

io deJa 1 >iro, ~Yde «~~e?' .:r 

)Z~~~@ ~e.~"'t/a'4. . tf;é4 
Directo~á, Í. Sec ão 

VL TI -Ao nr. 0r. roeu or l 
oraem (/) 'd res~ e"" 



i .. 

O Banco c mmercio e Indu tria do .. · n""s Ge

aes remette 6 ~resente inquerito in t urado contr Jaulo T -

ves, no qual h a verificar tres ont s: 
1) e foram observadas as fo · lidades 1 -

aes; 

~) u· 1 ccu aç o; 

3) se ect ' me m r.v da . 

~uanto a ~.im iro , reei not· r que 

inquerito não ob rvou 
, s _ r. as n art . 95 do 

ec . 54 de 1 de setembr·o de 1934. 

O q_ue se .encontra nos autos ertidão 

• do inq erito uolicial . Delle teve o accus~do vi ta, (cls . 761 

não tendo , ~or 'm, a~resentado qualquer def. . • 

Em f ce di to .requereu esta ocuradoria 

dili encia de fls . 85 , tenrio o accus·do off eoido ~Q • lle-
-aç o de fl . 87 . 

e a • cam. ra julgador acceitar ing_ue-
-rito paliei 1 , o q_uef · c e a 1 i n· o 

inquerito ]olicial , eu ver, seria a~enas um elemento de pro-

va, nos autos do inq erito d ini trativo), cum~re examinar: 

~) .o. accus Banco refere um ã.e fal-



qu d 5 : 00 00 n~ ~ nci f :pre

neste facto a ccus -.... 
gado aula Tave • _ o bas ia , 

detf3r · n vez ue , segunro 

B nc '-" 
) 

ur ~- o e jul gam nto do c so e t á entregue .! justi-

a . ~~ eia o ]edido e aut riz ç; o ara emittir o m rega

do , no ct r ticar e te const ntemente jogos de azar 

(art . 93 , lettra h) do ec . 54 de 12 de setembro d 1934). 

est , ];l i exa inar e e t ' travado 

e te f ct • 

ço o conclui~ ·1 

t te unha .a1'fir. 

3 Uma vez ·cceito o in uerito , { or

rocl~d·e~cia da accusação . 

Ç/.-accus a.. o conf'esc:oa ( f'lr:· . 9). Varias 

do · cto ·rguido . 

resentou ne·te onse-

lh ' 
c ntest ccusado tenh sid utor do d fal u 

' .(o 

ali: 
.... , o motivo di::l d ão ) ; u Dé.l. 

( ' i ... quanto 

rccus ç"" o à.. rat i car j oe;o de zar li 't - e dizer o• 

11 
, rll do , como dado ao jogo , uando a verdad 

, 
t.CCU 

aue ltow funoionarios do J3 nco ,j 

Eanco , ntr t nto , b u C n -

titui o ~t b 1 ce u e uae 1 i . -

r. i 

, i , ..;; a 

ccu :_f.. for..mt;.lid d s 

r der q 

( Q.U 

o ob -

o que a e .... t acurado-

ar c- c r t do) dev r ' ~on 'der ~1 ullo e 1"1 conoe-

uencia d.ev 
, 

r c e ar a C"u ] n e ue se ncontre o cc 

do . 

i , julg, r lJ e v lido , ie-
, 

considerar rocedente v r a o, uto±iz~ndo , ~or-

t to, eiD:Qr g;do . ~ 
~-~.Lr?. e 1 '' 

J...:urador Geral 

I 

~- f<>-t-1 Z-l-%-}, :_ 



CONCLUSÃO 

01/~ta dala~ j~po t?:JI(}j t:UdOó e.:nekotJ afJ 
c(J _CP _úl>. ,1 _~ 

ro-o. ~'!!tt.~7~----. .":fl __ r/e ;g ____ y-
--------------------------- - ·--~~------------ ' 

I .,.,,.. or ca Secretaria 
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a' Secçã,o tt~pecti1Ja,, t'l4t fo-vm 

êo t--e'}u{a,me'»to em "'«fo~· 

&liio~.dL~~J'M êe- 193L. 



o . 

Mlnisterlo do Trabalho, 
lndualria a Commerclo 

.......... Se ção 

. N. '1'.- 2ó 

.q 3 
CONSELHO NACIO~AL DO TRAB~~ ~--0_,._ 

--
Pr c.2.491/935. 

ACCORDÃO 
Ag/SSBF • 

19 .... 35 ... " 

Viste e relat des es aut•s d• precesse em que e 

BQ.llce c•m .1erc1e e Industr1a de Mlnas '-er es submette julg;arnen-

te • 1nqucr1te adm1n1strat1ve 1nstaur~d• centra aule T ves: 

Censiderande, preliminannente , que e inquer1t• env1 d• 
N 

n~e ebserveu ~s nerm s prescriptas ne art. 95 de Dec. n~ 54 d 

12 de Set mbre de 1934, pe1s • que se encentra nes QUtes ~ a cer• 

tid-e de um i nqueri te pel1c1a.l instaurad• centra e indici· .de, de 
"' quul t ve este vista, perem, nenhuma r z e de defeza presenteu; 

Censiderande que • inquerite pel1c1al s4 p de servir 

·pen s de elemente de prev nes autes de inquerite adm1n1str t1-

ve; 

Reselvem es membres d Pr1me1r Cam a de Censelhe Na

ci n 1 de Trabalhe, censiderar nulle • inquer1tt remettide, e , 

em censequenc1a, determinar a 1nstauraçãt de eutre , dentre de pr 

ze de 30 dias, cem •bservancia d s fermal ldades leg--es. 

Ri de Janeire, 9 de Setembre de 1935. 

__:J Presidente . 
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~r· Dire t or do B rcio In ustria de 1 a 
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Gera s 1 

p r o devido 

pe l.n T'i i r C 

-o de 9 de 

M1n 

Tr n nitto-vo , de or 

in , co 1 thenticad 

r do Con e ho cion 
, , 

r a1d. nte, 

o profe rido 

alho, em ee-

d roces ao t mo o/ o corr nte nnno , noa 

Banco( a1b tte ' reclo -o de t em one oa 

quer to 

o in ue r 

lnia 
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/ I 

I 
r tivo in w 1rado c ntr 110 T v o. 

A c itada u ci o-o foi no ,ntido nnull r 

c todo, p r e oon . ( u oi deterrnin r a 

a ·inetauraç-o d outro , )dentro do r zo 30 1 , o m ob r-

v nci da 
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1 g es. 

1.daç oes 
\ 

/ 
. I 

(os ldo o a) 
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BEU..O HORIZONT • , 20 de novanbro de 1 35 

'Exmo. r. Presi 1len te do Egregio C I:IHO OI W DO TRABA.IIIO 

Rio d :rane1 ro 

JUnto a este tenho a honra de apresentar a v. 
todos referent ao novo prece eo instaurado pelo B 
D Mil~ ' G para exoneração do seu tunoo1onar1o P IJJ TA.'V.l!3 
menta ao venera~do accordam desse greg1o Conselho, proferido 
deste anno :-

documentos, 
' IND .;JTRIA 

e cumpri -
9 de seterabro 

1•) otficio n.20850 do Instituto de osentadoria e Pensões doa Ban-
oarios, de 15 do mez corrente, hontem recebido; 

2°) nosso offioio de 8 aeste m z quelle Instituto; 
3°) certidão referida n se officio; 
4°) lllandaclo referido no mesno offioio. 

resentando a v.Exc •. e es documentos, cumprimos o respeitava! despacho do 
sr.Presid nte do Instituto de Aposentadoria e PensÕes dos Bancaria~, cabendo -
nos , todavia, ponderar a V. o. que , a nos ao ver, ao Instituto de A,pos eu tadori a 
e Pensões dos BLUcarioa é qu competia tomar a providencia olicitadas em nos
so ortioio de 8 d ste mez, eis que aquelle In tituto é que constitue a Caixa dos 
Bancurios, a que a ref re o ert. 4° das Instrucções pprovadas por ase Ooll n
do Conselho an d ta de 5 de junho de 1933.-

NÕ.o sendo ag6ra provavel possam ser tomadas as providencias determinado.o pe
lo referido art. 4° das Instruoçõee em apreço com ~em o bastante á ~resentação 
do accusado em Araxá para acompanhar as inquirições, deliber 1 que taes in•!uiri
ções somente e façam oaao se da aquelle comparecimento. No oaso de nio compare
cimento do accusado, adiarei as inquirições para o dia 3 de dezembro p.f~uro, 
no mesmo lagar e hora, ficando aas1 esse Colando uonselho com tampo bastante 
para provi danei ar no sentido de a erem tomada as provi danei s a que se refere o 
art. 4° das citdas Instruc~Ões.-

Essas providencias poderão ser tomad s, a juizo de v.Exc., ou directarnente, 
ou por int rmadio do Instlt~to de oaentadoria e Pensões dos Bancarias. -

Devo ainda commun1car a v.• c. que expedi pelo correio, sob r giatro , novo 
mandado de citação ao acousado, confor.me copia que tambem junto.-

Rogo a v.Ex:o. de olu-./'o dos documentos que see,"Uem com este, para que ajam 
juntos aos autos do 1nquer1to.-

Sirvo-me do ensejo para apresentar 

~ .. 

c 

• os :protestos do meu elevodo apre~o. 

Candido Naves, presiden 
da Commicsão uradora.-
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSOES DOS BANCARIOS 
AVENIDA RIO BRANCO, 111/115 - TEL. 2 2684 

RIO DE JANEIRO 

io d uneiro , lG de ~ov bro de 19?.5 . 

CIO .r.; I..ID :mi DE 
Iorizonto - st. de 'nas Cer 

' . ~ 
' . ' 

• r 

.,. 
.• 

r . Presidente 

des o nsti tu to , envi mos - l1e o fficio do 1 rc3i ei -~-o d~ o ni..-são p dor , 

-c rti ao o mand do , referentes o in uerito dmini Lr tivo e quo tr t • 

esses doe entou , fim de qu sej o aumpto preQente o Consel ho cion 1 o 

~ra.ba.lho , o~ - o competente p r conhecer d tori 1 

Com eati e co no de r ~- o , ... - lh s 

-tt nciosao oaud ~oes . 

,.OOtú E PE NSC.S oos OANCAP. IO 

ocumcntos. 



BELID HORIZONT , 8 de novembro de 1935.-

:no. Sr. Dr. OSCAR ~ 
Instituto de 

V , 1eD• Presidcmte do 
osentadoria e ~ensões 

os Bancarias 

RIO D 

n.t n-...f!... '>..( ~ jJ (;L.._"" I y ~ ~ }/1--. ·~ 
" · ~.ú-16- ~L., Ot- c~~ ;ti..~~ 
A,. ;{,, '- d ;y~ t:-P~ I 't-4-- ~ /p-.. f ~ "-, 

Na conformidade do art. 4• das Instruo~~s ~dagaê executa r p lo 
~ ~ t. 1.-i---. ~ . .., u._ tiW.,..L" ~ '- 11 ' I I 

Pres id te do conselho Nacional do •rrabalho, por aoto de 5 de unho de 
1
1 11 

1933, para os 1nquer1toa ~1inistrat1vos para apuração de 

tidas por empregados de ~presa sujeita á fisc a lia çãc do referido Con-

lho, tenh ' honra do levar ao seu conhecimento que, em cumprimento de 

accordam pr · regi o oneelho Nacional do Traba lho, a dminia-

tr ção do Banco Commerc 1 ustria de inas Gera s está renovando in-

quer.Lto administrativo para apura ão de graves faltas commettida pelo r. 

PAULO T :v:ES, na qualidade de seu funccionar1o na enc1a de Arax~.- ~nti-

mado possonlm.ente, na t'orme. estabelecida no art. 3v das Instrucçõas a pro-

vadas pelo r. regi o Conselho Nacional do '.J:rabalho, recusou-se o accusado a 

dar no mandado o necessario •soia1te'1 , pelo que juntamo á presente, para 

melhor conheci! ento de V. • c. e ara que se di ne providenciar na fon:na 

determinada no art. 4° das referidas lnstrucçõe's, cÓpia do 'mandado de 1n-
o •• 

tima(to e da certidão lavrada pelo secretario da' cornnússão apuradora. 

Informo e. v. · c. que o aocu ado reside em !UO cn -, ~e ~ação da ""'strada 

de Jrerro entral do Brasil, ne te "atado.-

irvo-me da opportunidade para apresentar a v. o. protestao de e-. 
vado apreço. 



c 

~Certifico que em cumprimento tiO mandado supra dirigi-me 

nesta cidade á presença do ~r. PAULO T V a quem dei conhe-

cimento do referido m dado, que por el:le i'oi lido; certiti-

co mtÚ s que lhe offer ci COIJia do mesmo mandado, que elle 

recusou receber, negando-se tambom a dar no mandado o neces-

sario sciente. Certifico ,outrosim,que indaguei do sr.PlJJLO 

T si pertence a algum syndicato classista, ao que res -

pondeu negativ mente. o referido á verdade, do que dou ré. 

Bello·Horizonte, ? de novembro do 1 35. Joffre Carvalho , 

secretario.)/ 

/ 

QÓ 

O · 



DJ.DO 

la J.d-
_ ....., \,SA»~"Aool.., par u ção de 

, o tunoo1oD&r1o da a oi-
' aeoretari o da m o i ... o, ue 

Cidade & rua Barão LUo n• ~7 • ahi int aooua o 
do da portaria 1nio1al do 1n uerito, que 6 a 

aú, Ter1! -

u ex-

, o r. 
e iTe r o &mco, nunc 
ar t lta.-
De te o oocorrl.do, proo 

d1T ra a icano1u e 1nterrogatorio 
O I, t1 erente ela, • 
c te da In peotoria do Banco, reault 
que .. poderia baTer duT14 anto ! 
r Ta aer reap aaTel d1reoto o ·r. ~ ULO 
oo o1 o 6. pol1o1 , 1 1n t a in r1 o 

oial or. SOB D SILVJ. , ue segui axl apeo1 
eaM tia. O re1111ltado dease 1nquer1to T to po it1Tar ai:nda ia nit i d me 
a aulpabilida e do Sr. ULO 'l' • uspenao a au a tuncçõea o tuDacionario 
culpe.do e 1 taur do ln ueri to ra eu a ex eraq.. , to1 o r. P. ULO 1n-
t1JIIe.do paa a.l.mente para defender-a• neeae p~ceaao d niatratiTo, mas Dada 

guiu sua 4eteaa. OonTertido dil1geo1a o prooea.o pelo Conselho a -
o1on l ao Trab lho • para o tia de Hr dada nOY Ti ata ao aoouaado, a inda não 

1z o • T ler-aa dea DOTa oppo:rtUD.idade p detendel'-e•• 
ouapri ento eo Ten rendo aooo d do CoDaelbo cion do 

Tnbalbo, dw oa raDO'ftr o 1 uerito p ra apura .. o aa graTea taltaa oo.aet-
ti _pelo r. P. m.o TA e p :ra • a J o o exonC"&do, oom rea uaTel, 
pelo deaf l ue de c1DOoeuta ocmtoa de r6ia :referida e a1D4a po ue 6 aoouaa 
de r tio ooDatante da Jo a 4a azar, tudo n contol'IUdade do art. 9:5, letraa 

a" • h" do regul to approyado pelo deoreto n.M, de 12 de aet ro cSe 
1934. 

T 

... 
aa o pu:radora que ae 

te, 10 .. 0 LIO R , como 
).L , oa.o aeoret 1o. Bello }t)rizonte, 6 de no

anqa aixeira aui.marãea, residente." 

O r. s oretario int~ar ainda o oouaado p conheo ento da aota 
1 tallaç .. o d oo..ta8" o, neat texmoa :- " o s ete de .llO'f 1'0 de 19S5, 
a6de do Banoo C~ro1o e I uatr1a de nu Gerau, - ello Horizonte, 
oue b.oraa, reu.Diu- e a c~aa"" apuradora no ada p proceder ao 1 l»-

r1to lliatraiiw i t urado pa pura ão aa Tea falt a a• r1bUidaa ao 
· r.P. :ULO t1Te J)reaen•• oa ar • • C IOO ~ , prea1dent , 
10- LIO , Tioe-pre 1d-.te • 10J'JR O .U.BO, aeoretart.o. 1 ou-se 

ll • noTembro corrente, 4a dez horu, para ud1eno1a do an•do, na .~ 
de dO oo C~roio e InduaVia 4• nas a.rae , nato enoontrar-ae o •o 
accuaado neata oiWe, t1oando 1p.ado o d1 a 23 do mez corrente ra 1 ui
ri ... o du teat • adeaate arl'Ola4 e daquellaa que o aoouaa4o eira no-

aa 1aqu1r1qão ae far6. • raxi, na a6de anoo, la D.OTe horas, podea4o 
oca reoer o aoau.aa4o, a6, a1aU o ou reprea tado por aclToaa o, ou por re
preaentanM do SJDd1oato a que pe" .... elibel'Ou a1D4a a oo..t.aa ... , euo 

(oontin"a) 



.. 
n o oo 
l • ess 

cus do, a gu 
in e 1to. 

R6l de 

erc 

o e, tacv.ltar
nte d n1o1ar-

ado e e do llo orizonte, aos a te e o• ro 4• l9S5.Eu, 
~offre Carvalho, daotilographei e a signo.a)~oftre ~arvalho. 

a) Candido Naves 

.. presidente ... 
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Exmo . sr . p sid n te do cons lho r, acional do Trabalho 

O Banco cow rcio e Ind1stria de iinas re-
,., 

raes passa s maos de v. EX ., para os fins legaes, os autos 

do processo administrativo contra o empre&"B.do Paul o Taves, 

suspenso de suas funcçõ s , por ter praticado um desfalque na 

agencia destL Banco, na cidade de Araxá , Estado de ~in s Ge

raes. 

Aguarda- se o pronunciamento desse Egre

b~o conselho para a applicação da p na definitiva de demis-
,.. 

sao . 

Aproveitando o ens jo apr sentamos a v. ~ • 
os protestos de nossa levada estirra 

D'RECTJfl C.EflAL f 
- ' PR OC URADOr, IA 

l. a sr:cct-r) 



Republica dos Estados Unidos do Brasi l 
.. E .. .VAL .... E "'RBE.I.RA ... :O..E .... C.ARVAU .. O.,. .. T.ªJ::?.~).J,i.-ª.9 .... 4.9 .... . ~ ~ .... 0f.f.;!,çJ.9 ... Q .. ~ ..... ~a.t...ª.l?.. , ..... 9&ê.~ .~- ... . 

Term.o .... de ... B.e.llo... oriz.on.te t .. Comar.c.a .... da ... me.sm.o .... n.o.m.c., .... et.c... .................................................. . ....... . 

Certifica que revendo em cartorio o livro de procurações numero .............. l42 ............. ........ oelle, 

ás folhas ... .. .. .qu r..e.nta ... e .... .s.eis .... (4 8) . consta a proct;raçâo do teor seguinte: "Procuração bastante 

que faz . O ........ NG.Q .... C.Q ............... C.J.Q .......... .. l JP.P TR.l.A ........ ~ . .. ..1I .. .. ..... G~5M ...... .. .. ... .... .. . ... .... . 
SAl BAM quantos este publico instrumento virem que, no Anna do Nascimento de No so Senhor 

Jesus Christo de mil novecentas e ...... :l-!r..i.n.t.ª .... ~ .. . GJ.P.:ÇC?.., . . ~9f?. ..... ª.~·~.9~~0 - . dias do mez de .JU~9. . 

.... ::: .... . - . .. . .-:: ....... nesta cidade de Bello Horizonte, Capital do Estado de Minas Geraes, da Republica 

dos Estados Unidos do Brasil, perante mim tabellião, comparece .P.., ............ como Outorgante, ..... ~.ffi .. J?. ........... ê .. q.: .. . 
de á rua dos Caethés nesta cidade o de Ch Tabellião vim a chamado o ................................................................................... ............. , .. .. .... ................... L .......................................................................... . t ....... .. 

o Banco Commercio e lnàustria de Minas Geraes, representado pelo seuPre-
•. O Ooooo 00 ooooooooooo O oo ooo o o '"' o 00 O oooooo 00 O O oooo lO••• O oo o OHao o • n o oo.-ooou uoo--.0000 "' 00 0 0 0 • •• • o to 0 •••• •-• o• • ••oou oo•• • ••·•• • • • •••• •• •• ••• •o• u oo o o 0 0 0 , 00 

reconhecido ...... pelo ...... ...... proprio ~§. rnin:t Tap~] :l:-i~<'. . e das testemunhas abaixo assignadas e estas 

de mim tabellião do que dou fé; perante as quaes por elle .. foi dito que, por este publico instrumento 

nomea ............... e constitue ............... seu ......... bastante procurador .... Q. Ô:~JJ.t.Or .. Çi~d~.~.~ .~g .... 9:~ .. .. Sá .... P.~.::: ... 
~-~~.l .... ?.~.~.~-~-~~.~.r..C?. , .... ?qyQg9..g.Q., ..... 9. .?.~ .?..ªP., .... P~!'.~ .~.~.'?.~ .. ~a ... .. ~.~9.~~.?..~.~ ... ~.~ .... 5?.~~-~!.'.e.~.~-~~-~ ...... 

~.<? ........ ~.9 ...... e .... ~.ª~.g~.r~. , ... ~.9.~ ... P}-.§P.:9..~ .... P~ª-~.:r'.~~ .. L .. ~.~.J2~.~-~ .?.~~!l:~.~ ........ ~~:.?..L .. ~~~-~ .... ~.~~ .... ~.~-~-~ 
~.~ .... §P.F.~.ê.~ .l:!:~ .ª-F. . , .. r..~.l~T..~~.~.P.:~ªt ... .9 .... ~ .... .... ~.~ .... 9.~.~.PF.S.9..~~§ ....... ~T.?.~~.~ .... 9.~~ ..... SL~.~!' ..... ~.T..;P.~.~ ..... . 
Q~ . J:P.ê.t .§ ... g.~ ..... , ... J~n-.~.9 .... 9..9.?. .... ªª·~~.~ ... ' .. g .C?.P.-.1?~?.?..~~-~ .L ~!flP.~~.~.~~. ' ..... Ç .. ?.! ....... ~T.~.i. .. ?. .... ~~ ...... ~~:.~~ 
Pªr..t i .cu l:~:r.9 ~b ....... P.9.q.q_~4.9 ... .f.~ .q-~.:9.~.r. .... ª.e . q~ª.Q.ê.9.~g.r. ... r.~ ·ªr..t.tç§.~ ª·L A..~ f.?.' ... ª~ ·ª·"" .. ª·ª·~.:-
ç_q_~ ~ ...... C 9.!:1.1 P.~.® ~ª·~ .. , .. ~~P.~~~.?~ ... ~ ... 9:~ .... .9.~~?~ .. .. ~.~:r' .. 9.~ ~ .... ?. ~ J~ .. L '? ... .9.~.~- . :t: ôr. .... ~.~Y..~ .... '?. ......... .. 
ao Banco outorgant e á sua Filial na Capital Federal e seus constituin-

•• ·••••••• • ••• • •••••••• • · •·••••••••••• · ••••••• • ••••••••••• 1 ••••••••• • •• • ••••••••••• • ••••• · ••••••••• ooooo , .. ,, oo o ••• • ••• o o o u .. uoo, oo ao ooooo ••• •• ••••• • •••••••••••.o••·••••• .. •••u••••••••·•• ••• •••••• 000 ••• • .. 

t .~ª .. ' ... P..9.r. ... q~·ª·~g~.~.r .... ·~.~.Y.~.~·º .. ... 9.~ .... P~9.Y..~.~t~~-ç.~ ~ , ... c .. Q~ C? ..... 9.~.~9T.e.? .. .. ~.~ ..... C?.~ .... 9.:U ~.9.TB.?.:9:o._L 
t;~, .s. $.J.~ .~~P.!& .. .. 9Y.: .. .J.n:~.~~Y..§.~.~ .. ~.!l:~.~., ...... ?.~.~~.~.~.~ª9. .... g_~.ª-~·~g~~T ..... ~.9.~.E~5?.~.~.~ ~.~~.L . 9.9..~ ·. ' di g .~ ' 

o .. r.igag Õ.e.~. , .... -ª.m .... n9m~ .. J~t9. ... J;}.aP.:G .. 9_ .. 9.:tJ.~ .9.r ·.ªn:lie, r..E!. '!:l t?r.crr., ... .Pr.ª :t.t ... ~r .... 9\! as,~}..gn r. 
o ue fôr do i nteresse do me .... mo B nco usar d'os poderes .. ara o fôro em ........ .. ... ........................................... ..................... .. .. .. .............................. ............... '· . ... . .. .... .. . .... . .. . .... .. .. . . . . . 
ger. l .... en .... :t.9.Q.Oª. __ 9.§ .... :r..ª .GJ,H.'$..9..R.~ .. ~m ..... Q.i..r..ªt..t.C?. . perrpi t tifl.9.~b .... c q_tts..!-.?:: t.l;l~~ .. a v.ogadQê., 



.s.uhs.t ab.ele.c.e.r. ..... e .. _tudo .... quant.o .... fi.z..e.r: .... em ... no.me .... do ... Ban.c.o ..... o.u.t.are:ant.e .... dar.á ... .p.a.r. .. 

f~.~ª· .. ~ .... Y.ª.:!:.J.9.ª.9. , ... P.9.9-~9.ª<?. .. f.~lf.i?..+m:e.pt e ... ~T.ê.~.~t.gtr. ..... er~ .... J\-~.t .. ~.9 ..... ~ ..... f.9T.9 ..... ª.~-+J:..~., ......... .. 
.. oa.:r. ... s .1J.i.t.aç.9.~ª .. , ..... ª.·.P.r.9.v.: .. 0..9.S .... ~ ..... r.attf.;t..c.!3dos os podere.s adean"t.e .. ;i..rnpr:~.ssos ..... .. 

.. L .clus.ivo ... o ... d.e .... sub.stab.elec:imer~to para qualquer. f i m;. 

concede todos os poderes em direito permittidos, para que em nome dell Outorgante , como se presente 
fosse , possa em Juizo ou fóra delle, requerer, allegar e defender todo o seu direito e justiça, em quaesquer 

causas ou demandas cíveis ou crimes, movidas ou por mover, em que ell Outorgante fôr Autor ou 

Réo em um ou outro fôro; fazendo citar, offerecer acções, libellos, excepções, embargos, sus?eições e outros 
artigos i con tradictar, produzir, inquerir, reinguerir e contestar t stemunhas ; dar de suspeito a quem lh'o 
fô ri jurar Jccisoria e suppletoriamente n'alma delle Outorgante ; fazer dar tacs juramentos a quem convier; assistir 
:.1os termos de in ventarias e partilhas, com as citações para ell es; a 's ignar autos, requerimentos, protestos, contra 
protestos e termos, ainda o de confissão, ailirmação, louvação e desistencia; appellar, aggravar on embargar qual
quer sentença ou despa::ho e seguir esses recursos até maior alçada; fazer extrabir sentenças, requerer a execu,ão 
dellas e sequestras; assistir a quaesquer actos judiciaes para os quaes lhe concede poderes illimitados; pedir 
Precatorias; tomar posse; vir com embargos de terceiro senhor e possuidor i juntar documentos e tornar 
a recebe-los, variar de acções e intentar outras de novo; podendo substabelecer esta em um ou mais procuradores 
e os substabolecidos em outros, ficando-lhes os mesmos poderes em vigor e revogai-os, querendo i seguindo suas 
(artas de ordens e avisos particulares que, sendo preciso, serão con siderados como parte desta. E, tudo quanto assim 

for feito pelo dito seu procurador ou substabelecido , promctte haver por valioso e firme, reservando para 
sua pessóa toda a nova citação. Assim o disse do que dou fé e pedi este instrumento que lhe e 

as testemunhas, e, achando-o conforme, acceit e assigna com as testemunhas abaixo, reconhecidas de mim , 
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principio de Novembro de 1g34, em no sa Agenci~ de raxá, verificou
se na Uaixa uma dttferença de ~0:000 000, estando como encarregado da caixa o 
r. F. ULO TV '• Int rpellado a r peito dessa falt , pretendeu excusar- e com 

a llegação de que o dinheiro em cau a estava em poder do gerente interino, ar. 
RAYMUNDO MACH.lll)O D C.t\.STILHO•- Mas não só não poude o ar. P ULO T V provar es
sa allegação, o~mo ainda se apurou, contra elle, o facto de est ha tempos fr 
quentando assiduamente casas de jogos de azar.- acresce nesse mesmo sentido a 
consideração de que, ao contrario do ar. PULO T YES, o sr. :YMID:roo MA"'HADO DE 
CASTIU10 ~um homem morigerado, tuncoionario que vive para o Banco, nunca cons
tando contra o mesmo a i putação de qualquer falta.-

Deante do ocoorrido, procederam-se immediatamente, na agencia, a diver-
as syndicanciaa e interrogatorios, a principio pelo ar. PAULO C·VALC I, an

tigo gerente da Agencia, e ern segulda pelo ar. JO"'O .ll!MILIO FREIRili, chefe da Inape
ctoria do Banco, resultando dessas diligencias a convicção de que não poderia ha
ver duvida quanto autoria do desfalque, pelo qual se apurava ser responaavel 
directo o ar. P ULO TAVES.- ~ seguida, dado do occorrido conhecimento policia, 
foi instaurado inquerito policial, pelo Delegado •special ur. AI1 SOR DO~ D 
SILVA, que seguiu para Araxá especialmente para ess fi • o resultado desse in
querito veio positivar ainda maia nitidamente a culpabilidade do ar. PULO TAVES• 
su~enso de suas funcções o funccionario culpado e instaurado inquerito para sua 
exoneração, foi o ar. PAULO T VEd intimado pesao mente para defender-se nesse 
processo administrativo, mas na~a arguiu sua defesa.- uonvertido em diligen-
oia o processo pelo uonselho Nacional do Trubalho, par o fim de ser dada nov 
vista ao accusado, ainda não quiz o mesmo valer-se dessa nova opportunidade para 
defender-se.-

Agora, em cumprimento ao venerando accordrun do uonselho Nacional do Tra
balho, devemos renovar o 1nquerito para apuração das graves faltas commettidas 

. pelo r. PAULO T. V e para que seja o mesmo exonerado, como responsavel pelo 
dosfaque d cincoenta contos de r~is referido e ainda porque â accusado de pr ti
ca coMtante de jogos de azar, tudo na oonforroidad do t. 93, letras ''a" o 
"h" do regulamento approv do pelo d ereto n° 54, de 12 de 'etembro de 1934•-

Para proceder-se ao inquerito nomeio uma commissão apuradora que se com
porá dos srs. dr. CANDIDO N V ·, como presidente, JO:'O E!1ILIO FREIRE, como vice
president e JOFFRE CARVALHO, como a cretario. 





. ' 
Ou.fub.rG . Pro c . 2491/'35 ~·..., de, ~nev~, . 19 ... de .. 

MINISTERIO DO TRABALHO L/le..- c;;/'u-: 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

ENO. TELEG. 
" AG RILABOR" 

N. o ................ l:::J~.l?..~ ........ . 

~ 

EA 
r; 'I' 

-l.>t 

Sr. Director 

Geraes 

de Minas 

Minas Gerf!es 

Trensmitto-vos, de ordem do 8r . Presidente , 

pera os devidos fins , copia authenticada do accordão proferido 

pela PrimeirA Camar~ do Conselho Nacional do Trabalho, em ses-

são de 9 de Setembro do corr nte nnno , nos autos de nrocesso 

em que esse Banco submette á anreciação desta Repartição o in

queri to administrativo instaurado contra P·mlo Taves . 

A citada decisão foi no sentido de annulla r 

o inrtueri to Acima citado , para em conseauencia determinar a 

a instauraç~o de outro , dentro do vrazo de 3C lias, com obser-

vancia das formalidade s legaes . 

s~11.daçoe s 

(Oswaldo Soares ) 

Di r ector Geral da .'ecretaria 

E _,c 11 ·c.:. r· .,.~ ~ ~ -lo ~ 
t~. /J/1. u-;~ j/ J4: 
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Aos sete de Novembro de 1935, na 6de o BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA 
DE MINAS GERA..E3, Bello Horizonte, &o onze horas, reuniu-se a commiseão 
apuradora nomeada para proceder ao inqueri to adminiatrati vo instaurado para 
apuração das graves falta attribuidae ao ar. PAULO TAVES. stivermn presen
tes oe are. dr. CANDIDO NAVES, president , JOÃO :EMILIO FREIRE, vice-presiden
te e JOFF.RE CARVALHO, ecretario. Designou-se o dia ll de Novembro oorr nte, 
áe dez horas, pare. audiencia do aocueado, na séde do H NCO CCWI{ffiCIO INDUS
TRIA DE MINAS GERAES, visto encontrar-se o mesmo accusado nesta Cidade, fi
cando designado o dia 23 do mez corrente para inquirição das testemunha adi
ante arroladas e da~1ellaa que o accusado queira nomear. ssa inquirição se 
tar! em Araxá, na s&de do anco, ãs 9 horas, podendo comparecer o acousado, 
a6, sai ti Udo ou representado por advogado, ou por representant do yndica
to a que pertencer. Deliberou ainda commiseão, caso não compareça o aocusa
do ao interrogatorio designado para o dia 11, facultar-lh esa audi ncia na 
agencia de Araxá, no dia 23 do corrente, ant e de iniciar-se a inquirição das 
testemunhas. 

~icou ainda d liberado eejem tamb inquiridos no meamo dia e local ou 
nos dias eeguint , si o d eignado não a tar, outras test munhá que venhatn 
a ser referidas pelas arroladas. Pela comudssão foi determinada a intimação 
do accueado, a quem recommendou se forneça copia desta acta e da portaria ini
cial do i querito .- --------------

ROL n.v; TEST 

t/Raymundo chado Castilho, brasileiro, casado, funcoiona
rio bancario; 

~João Baptista Barcellos, br sileiro, funcoionario banca-
rio; } 

}'t.dson Alvarenga, brasileiro, casado, commaroiante; 

J Waldemar Siqueira, brasileiro, casado; 

.. r) Del Duque Pinheiro doa santos, brasileiro, solteiro, com
merciante; 

5/niomedea Gen 11 ro.L 
I 
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M D O 

CANDIDO NAVES, pr aidao.te da commi são de inquerito nomead pel Ad.-
ministração do BANCO OOMl\OOlCIO E INDtJSTRIA D" MlN Gi!:R.Al!S para puração de 
falta graves attribuid s ao ar. PAULO T V.l:!S, como funcoionario da agencia 
de raxá, manda ao ar. JOFFRE CARVALHO, secretario du mesma OODllrt issão, que 
se dirija n ta tiidade rua Barão de Lucena n° 47 e ah i intime o ao ousado 
PAULO T YES de todo o conte~do da portaria inicial do inquarito, que~ a 

eguinte: 
"Em principio de ovembro de 1934, em nossa Agencia de axá, verifi-

cou-se na Caixa uma differença de 50:000 000, estando como encarregado da 
caixa o sr. PAULO r Y • Interpellado a respeito dessa f alta, pretendeu ex
cusar-se com a a llegação de que o dinheiro am causa estava em poder do ge
rente interino, Sr. RA1MUNDO CIIADO DE CASTILHO.- w.s não só não poude o 
Jr. ~ nLO T VES provar essa alleg ção, como ainda se apurou, contra elle, 
o racto de estar ha tempos frequentando assiduanente casas de jogos de azar. 

ocresce nesse mesmo sentido a consideração de que, ao contrario do Sr .p :ULO 
T :vm, o dr. RA YMUNDO MACHADO DE C 'I!I:LHO é um homem morigerado , func oi ana-
rio que vive para o Jjanco, nunca constando contra o mesmo a l.lllputação de 
q,ualcper falta.-

Deente Jo ocoorrido, procederarti-se imme:iiatamente, na agenc1.a, a 
diversas synd~oancias e interrogatorios, a pr~ncipio pelo dr. PULO C :VUj-
c \NTI, anti go gerente da gencia, e em seguida pelo sr • .TOÃO LIO JJ'RJJ:IRE, 
chefe da .tnspeotor1 a do Banco, resul tendo dessas dl.ligencias a convi cçíio de 
que não poderia haver duVida quanto autoria do desfalque, pelo qual ae apu
rava ser responsavel directo o ~r. ~AULO TAVES• ~m seguida, dado do occorr.ido 
conhecimento á pohc1a, toi instaurado 1nquarito policial, pelo Delegado .~:.s

pecial LJr. AI.MANSOR DOYL' JA SlLV , que seguJ.u para .Arexa eapeci .~.....an-ce para 
esse fim. O resultado desse inquerito veio positivar ainda mais nitiddmante 
a culpabilidade do Sr. PÃULO T VES. SUspenso de suas funcçõea o funooionario 
culpado e instaurado inquerito para sua exoneração, foi o Sr. PAULO ~VES in
timado pessoalmente para defender-se nesse processo ddministrativo, mas nada 
arguiu an sua defesa. Convertido an d1ligenc1a o processo pelo Conselho Na -
c1onal do Trabalho, para o fim de ser dada nova vista ao aoousado, ainda não 
quiz o mesmo v aler-se desse. nova opportunidade para defender-se. 

Agora, em cumprimento ao venerando accordam do Conselho NaciOnJ.l do 
Trabalho, devemos renovar o inquerito para apura ~o das graves faltas commet
t1da.a pelosr. PAULO T VES e para que seja o mesmo exonerado, como reaponsavel, 
pelo desfulque de oinooenta contos de réis referida e ainda porque 6 accusado 
de pratica constante de jogps de azar, tudo na confonnidade do art. g3, letras 
"a" e "h" do regulamento approvado pelo decreto n.54, de 12 de setembro de 
1934. 

Para proceder-se ao lnquerito nomeio uma commissão apuradora que se 
comporá do srs. Dr. a IOO NAVES, como presidente, JOÃO E!lfi:UO FR.ll1IRE, como 
vice-presidente e .TOFF.RE C VAL•O, como secretario. Bello Horizonte, 6 de no
vembro de 1~35. a) Christiano ~ança Teixeira Guimarães , presidente." 

O Sr.Saoretari.o intimarâ ainda o acoueado para conhecimento da acta 
de installação dó. oommisaão, nestes temos :- "Aos sete de novembro de 1935, 
na séde do Banco Oommeroio e Industria de l/finas Geraes, em Bello Horizonte, 
á onze horas, reuniu-se a canmissão apuradora nomeada para proceder ao inque
ri. to adminietre.ti vo instaurado para apuração das graves faltas attri buidae ao 
sr.P.dJLO TAVES. li:stiverem presentes os srs. Dr. O~IDIOO HA.VES, presidente, 
.TOÃO EMILIO FREIR , vice-presidente e JOFF.RE CARVALHO, secretario. Designou-se 
o dia 11 de novembro oorrente, ás dez horas, para audiancia do accueado, na s6-
de do Banco Carrunercio e Industri a de Minas Geraes, visto encontrar- e o mesmo 
acc~ado noat~ cidade, ficando designado o dia 23 do mez ~orrente para inqui
ric- ao das te temlllhas adeante arroladas e daquellas que o accusado queira no
meP.r. ''asa inquirição se fará em, axá , na sêde do Banco, ás nove horaa, podendo 
oomp reoer o accusado, s6 , assistido ou representado por advosado, ou por re
presentante do Syndioato a que pertencer. Delib rou ainda a ooumüssão, caso 

(continúa) 



n~o compare~a o a~cuaado ao interrogatorio designado para o dia onze, facultar
lhe essa audiencia na Agencia de -~ax , no di ct 23 do corrente, antes de iniciar
se a inquirição das teatenn.mhaa.-

b'ioou ainda deliberado ejam tembem inquiridos no mesmo dia e local ou 
nos dias seguintes , si o designado não bastar, outras testemmhas que venham a 
ser referidas pelas arroladas. Pela comndssão foi determinada a intimação do ao
ousado, a quem reoommendou se forneça copia desta acta e da portaria inicial do 
inquerito. 

R61 de testemunhas:- Raymundo Machado de Castilho, brasiledro, casado, 
funccionario bancaria; João Baptista Barcellos, braailairo, solteiro, í'uncciona
rio bancaria; Mdson Alvarenga, brasileiro, casado, cotnm.erciante; Hudson Alvaren
ga, brasileiro, casado, commerciante; Waldemar Siqueira. brasilalro, casado; 
Del Duque Pinheiro doa Santos, solteiro, brasileiro, commerciante; Diomedes Gen
til dos Santos, brasileiro, casado, fazendeiro.'---------------

Dado e passado em Bello 
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D O 

, pr sidente d oommiasão de inquerito, no~e~du pel dminietraç~o 
do B r .,Q CO , par apuração de falta raves at
tribuidas ao sr. P. lJI T VES, como funcoionario da agencia de Arruc , m d ao sr. 
JOFFR .... C V .ALHO 1 secretario da mesm commissão, que cite por carta 1 sob r ato, 
o accusado, pa~a conhecimento de ue as inquiriçÕes da testemu s e delle acou a 
do, nos ten os do andado contra est exp~d1do a 7 deste m z, f r-se-~o no loc l
e hora indicados no mesmo msndado, desde que se de o comparecimento do accu ado. 
o ca.!!lo oo trario, ficarão adiadas pa tr s de dezanbro pe:t.\lturo, no m"3~ '1~ lo c 1 

e 1 or • D d e p seado em 13ello Rori• onte, os vinte de nov bro ae 193 .... ~, 
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Incumbido pela Administração do BANCO CO ERCIO E INDUSTRIA 

DE MINAS GERAES de proceder a um inquerito para apuração das res

ponsabilidades no desfalque occorrido na caixa da Agencia do Ban

co em Araxá, para ali segui no dia 2 de novembro de 1934, tendo 

iniciado as minhas providencias logo após a minha chegada, no dia 

immediato.-

Ouvi em primeiro logar o Contador, Sr. RAYMUNDO MACHADO DE 

CASTILHO, que se encontrava interinamente na gerencia desde a 

transferencia do gerente effectivo para esta Matriz.- As decla

raçoes desse funccionario foram claras e coherentes e embora del

las se inferisse que agiu com bastante frouxidao e negligencia no 

cumprimento dos seus deveres funccionaes, nenhuma duvida me fi -

cou da sua nao participaçao no caso.- Além disso, verifiquei que 

esse auxiliar se conduziu sempre, na sua vida privada, com irre

prehensivel lisura, vivendo exclusivamente para o trabalho e pa

ra a família.- Ouvi em seguida o Sr. MOACYR DE ALMEIDA MACHADO, 

procurador da Agencia, o accusado PAULO TAVES, o Sr. JOÃO BAPTIS

TA BARCELLOS, outros funccionarios, e outras pessôas extranhas ao 

quadro, como os Srs. HUDSON e EDSON ALVARENGA, DIOMEDES GENTIL 

DOS SANTOS, WALDEMAR SI~UEIRA e outros.-

Pelos depoimentos dos funccionarios da Agencia e pela atti

tude do Sr. PAULO TAVES, foi-me facil positivar ser este o autor 

do desfalque.- Emquanto as declaraçÕes de todos os outros auxilia

res eram claras, positivas e peremptorias, o Sr. TAVES manteve sem 

pre, em todos os interrogatorios, uma attitude estranha, ora af

firmando,ora negando uma mesma cousa, contradizendo-se, fugindo a 

discussÕes sobre detalhes importantes do inquerito.-

Depois de ouvir os restantes auxiliares, convenci-me de que 

o facto se deu do seguinte modo: 

O Sr. PAULO TAVES era caixa da Agencia ha bastante tempo, des

de a gerencia do Sr. PAULO CAVALCANTI.- Já nesse tempo a caixa 

nao era regularmente conferida, conforme o exigem as instrucçÕes 

da Administração.- Com a sahida do Sr. PAULO CAVALCANTI, ficou a 



/ 

~ L-{6 

agencia varias meze:1~:m gerente .- O Sr . TAVES , ~~ha muito r.lgava 

publicamente na cidade , e conhecedor que era da situação interna da 

agencia, percebendo a falta de fiscalisação que havia , nao teve du

vidas em lançar mão do dinheiro sob sua guarda para jogar mais for-
-temente. - E' bem possível que já viesse fazendo isso antes , mas nao 

encontrei elementos sufficientes para poder affirmar isso . - Aconte

cendo ter o Banco tido necessidade de enviar ao Araxá o Sr . PAULO 

CAVALCANTI, já então no quadro da Matriz, para solucionar uma pen

dencia com o arrendatario do "Hotel Radio" , foi o referido funccio 

nario avisado de que o Sr . TAVES estava jogando em grande escala e 

por isso determinou a sua substituição nas funcçÕes de caixa . Foi 

escolhiao pelo Contador o funccionario JOÃO BAPTISTA BARCELLOS pa

ra aquellas funcçÕes , mas o Sr . TAVES em vez de passar- lhe a caixa 

immediatamente, como lhe cumpria , combinou com o seu substituto a 

entrega do dinheiro no dia immediato , que era domingo ou feriado , 

ás onze horas . - A essa hora ainda não appareceu e só mais tarde che

gou a agencia p~ra dizer ao Sr . BARCELLOS que o Sr . PAULO CAVALCANTI 

havia tornado sem effeito as suas instrucçoes .- Verificou- se mais 

tarde que isso era mentira. - Afinal quando não restou outro recurso 

ao Sr .TAVES para protelar a prestaçao de contas, apresentou a impor

tancia de ~ 14 :377$900, quando o dinheiro em seu poder montava a 

& 64:377$900. Procurou estabelecer confusão em torno do caso, alle

gando que o restante se encontrava com o Contador.- Para isso preva

leceu-se da falta de controle que havia no serviço, pois nao existia 

a caderneta na qual são escripturadas e rubricadas as entregas do 

Caixa ao Gerente e vice-versa, de modo que é facil verificar- se promp$ 

tamente qual a somma que se encontra com um e com outro . - E' nessa 

falta de escripturação que se estriba o Sr . TAVES para lançar duvidas 

no espírito de quem seja menos conhecedor do caso . - Em mim, potem, 

conhecedor que sou da nossa organisação e que examinei pessoalmente 

todos os detalhes deste lamentavel caso, nao ficou nenhum resquício 

de duvida a respeito da culpabilidade do Sr . TAVES , pois emquanto pu-

/
~ de resconstituir da forma acima o seu delicto, todos os depoimentos 

da~1 pessôas que lidavam com jogo foram unanimes em attestar que o 
~ 

-' ~~<-tL-<v' 
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mesmo era o melhor parceiro, o que jogava mais 

no casino de jogo dos Irmãos Alvarenga·.- Aliás, dei-me ao trabalho 

até de verificar a conta "limitada" do banqueiro na nossa Agencia, 

tendo constatado que no mez de setembro e principalmente no mez de 

outubro, teve a mesma bôas entradas, o que não succedeu nos outros 

mezes.- E' preciso notar que na citada banca jogavam apenas elemen

tos do logar, e nao "aquaticos", e entre aquelles se destacava o Sr. 

TAVES como o parceiro que fazia as mais fortes paradas.- Com a des

coberta do desfalque o movimento da banca decresceu muito.-

Foi o que me foi dado verificar neste lamentavel caso do des

falque verificado na nossa Agencia de Araxá.-

Dezembro de 1935. 

( - da Insp~ctoria-

1/ 
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quell e accueações, mandado eeee de que dei conhecimento a v.s., que o leu 

n e tação da Estrada de Forro Central do Br sil neet Capital, na minha 

_presença. -

JUnto tamb copia da certidão que det nos autos com relação o cumpri-

mento da.uelle mandado, inf" onno a V.;;;. que pelo mesmo Dr. O !DIDO ;r V • 

ticou deliberado qu si v •• não-comparecer e inquir ções no proximo dia 

23 , t' ioarão ad.i das inquiri Õee e o seu interrogatorio p a o di 3 

{trais) de dezembro p .futuro, no mesmo local e hora referidos naquelle man-

dado.-



M A N D A D O 

'C IDO N Vl:!:S, pr sid te da. co!'!lltlissão de inq..t eri to nome da pel dmini atra-
ção do Cv 001 CI INVJlHRIA J)~ MIN 8 G' ~ · para apur ção do falta graves 
attribuidas o ar. PAULO TAVES, co~o funccionario da agencia de Araxá, manda ao sr. 
J l!'FR ' RV H , secret ario da meSII'a commissão, que se dirija ne t idade á :rua 
Barão de Lucena n• 47 e ahi int~ o causado P. UL de todo o conteúdo ia por-
taria inicial do inquerito, quo é a seguinte: 

'Em princi io de ovembro de 1934, em nossa Agencia de Araxá, verificou-se na 
Caixa um dif:t'erença de 50:00 "'000, estendo como encarreg' do d caixa o ar. P.~ULO 
T Y • Intarpellado a respeito dessa falta, pretendeu excusar-se com allegação de 
que o dinheiro e::n causa estava EIII pod r do gerent i::~.terino , r. Yt~ CHADO 
D CASTILhO·- !1es não 6 ntio poude o Sr. P ULO TAV •'S rovar essa allog~:~.ção, como 
ai nd se purou, contra ello, o fe.ct o de estar ha tem os freq uent ndo si d u ente 
casas de jogos de azar. Acoresce nesse mesmo antido a consideraç~o de ue, ao con
trario do Sr. PAULO TAV.i!i.:::i, o Sr. RAYMUNDO CP.ADO D.l!: CASTilliO é um homem morigera
do, funccionario que vive p ra o Banco, nunca constando contra o me o a imputação 
de qualquer falta.-

D ante do occorrido, procederam-se 1mmediatamente, na agencia, a diversas 
syndicancias e interrogatorios, a principio pelo Sr. PAUL C VALO rr, antigo gerec
te d Agencia, e em seguida pelo Sr. JOÃO R ILIG FREIR , chefe da Inspectoria do 
Banco, resultando dessas diligencias a convic~ão de que não poderia haver duvida 
quanto á autoria do desfalque, pelo qual se aplr&va ser respons vel dire~to o Qr. 
PAULO TA'! • Em segui-da, dado do occorrido conheciruento 11 paliei , foi instaurado 
inquerito policial, pelo Deleg~do Especial Dr. I1 JOH DuYI.E Di~. ILVA , que seguiu 
para Araxá espacialmente para e se fim. O re ultado desse incp erito veio positivar 
ainda mais n1tidamonte culpabilid de lo sr. P ULO TAV • • ....,u penso de ::mas funcções 
o funcciona.rio culpado e insto.urudo 1.n~ eri to para sua exoneração, foi o Sr. PAULO 
TAV intimado pessoalmente para defender-se nesse processo administrativo, mas nada 

arguiu em sua defesa. Convertido em diligencie. o processo !)Olo Conselho N cione.l do 
Trabalho, para o fi de ser dada nova vi ta ao accusado, aind não quiz o me mova
ler-se d saa nova opportunidade p ra defender- se • 

.Aeora, em cumprimento ao venerando accordam do Conselho Nacional do Trabalho, 
devemos renovar o inquerito para apuração das graves faltas corrúnettidas pelo Sr. 

ULO T~V' e para que seja o :rmsno exonerado , como responsavel, pelo desfalque de 
cincoenta cantos de réis referida e al.nda porque ê accuse.do áe praticQ constante de 
jo s de zur, tudo na conformid de do art. 93 , letras "a" e "h" do regulamento ap
provudo pelo decreto no 54 , de 12 de setembro do 1934. 

Para proceder-se ao incperi to nomeio uma commissão a_puradora que se comporá 
doa sra. Dr. C.NDIDO NAV~S, como presidente, JOÃ •~ILIO FREIR~ , como vice-presiden
te e JOFFR3 CARVAniO , como secretario. Bello Horizonte, 5 de nova:nbro de 1935. a) 
Christiano rança Teixeira Guimarães, presidente. " 

O Sr. Secretario intimará ainda o accusado para conhecimento da acta de ins
tallação da comnnssão , nestes termos :- "Aos sete de novembro de l93o , na sóde do 
BANCO CO,IlERCIO E INDC"STRI D ~ MINAS GEru iS , em Bello Horizonte , ás onze horas , reu
niu-se a COill!Jlissão apuradora nomeado. par proceder ao incperi to admi.ni trativo ins-

(continúa ) 



(contj nue.çã.o) 

taurado para aluraQã.o das grave faltas attribuidas ao Sr. P~LO • Estiveram 
presentes os era. Dr. CbNDIDO NAVES, presidente, JOÃO EMILIO •R~ , v1ce-pre iden
te e JOFFR.E c iV.&UIO, ecretario. Designou-se o dia ll de nove1t1br corrente, ás dez 
hor s, para audi enoia do accusado, na s6de do !3ANJO COO&.:RCIO ~ us.rRI..l D.l!i fiN 
G· ~.visto encontrar-se o me~o ccusado nesta cidade, fie ndo designado o dia 
23 do mez corrente pa inquirição das testemunhas adeante arrol d s e d ~uollas que 
o accuaado queira nomear. 3ssa inquiri~Üo e fará em Araxá, na s~o B nco, ás nove 
hor a, podendo comparecer o accus do, só, assistido ou representado por dvogado, 
ou or representante do )yndicato a que parte! cer. Deliberou ainda a commiesão, ca
so não comprareça o acousado ao interrogatorio designado para o dia onze, facultar
lhe es a audiencia na Agencia de Araxá, no dia 23 do corrente, entes de 1nio1 r-se 
a inquirição das testemunhas.-

J:<'icou ainda deliberado ajam tambem inquiridos no mesmo dia e loc 1 ou nos 
dias se~intes, si o design do não baat , outras testemunhas ~ue venham a ser refe
ridas pelas arrol~das. Pela comMiasão foi determinada a 1ntDna~~o do accus o, a quem 
recammendou se forneça copia desta act e de portaria inicial do inqQerito. 

ól de testemunhas:- Raymundo achado d.e Custilho, brasileiro, casado, func
cionarlo banct:.rio; João B tista Barcellos, brt..s1le1 ro, solteiro, funccionarlo banca
'rio; !:d.son Alvarenga, brasileiro, casado, commeroiu.nte; Hudaon Alv renga, brasileiro, 
casado, commarciante; W ldemar , 1 uoir , brasileiro, c~s~o; Del Du ue Pinheiro dos 
ventos, aolteiro, brasilel.ro, commerciante; Jiomedes Gentil dos ~:~.ntos, br .... sileiro, 
casado, razen eiro. 

ado e passado em B llo Horizonte, aos sete de noverrbro de 1035. ~. J'offre 
Carvalho, dactylographei e aseigno. a) J'offre Carv lho.a) Candido Nav , pr sidante." 
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BANCO COMMERGIO E INDUSTRIA DE MINAS BERAES 
~v 

~' , 16 de dezembro de 1935 

A' AdministraQão 

Bello Horizonte 

Assumpto: Dil!,FE.tiENÇ 

MODELO 5 

Danos recebido seu favôr de 9 deste , aqui chegado no 
dia 12 de manhã , em vista de grande atrazo d trem. 

Lugtando cora grande difficu1dade para vencer a moro 
sid de do hscrivao do Crime e empregando .nosso~ melhores esforços , 

' -somente onteM nos foi entregue a certidao de seu pedido , que junta-
mos á presente . I 

jpresentamos - 1hes 

ML . 

-
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Certifico a recuerimento do B, uc o Cornm rcio Idustria de 
na G rae que revendo e1n r eu L ar torio os autos cri 1es em 

ue e denunciaa.o Paulo Taves como autor do deofal~ue:. no Ban
co acima referido ,denarei o eguinte :- RF..PUBLICA noc-) E. TADO 
ill~IDOc DO BRASIL . 1935 . JO ~ BAPTIPTA ;r .. Escriv~o Iriv 
tivo do cri.e ,e e.ecuções fiscaes . CARTORIODO CRIJ • Da co -
arca de raxa , stado de dinas . A C C Á O : - Criminal . ----

A U C TO R A:- : - a ~STIÇA . - - - , PAUL .TAVES :~-- IN DI C 
Do . o Escri~ao Prlvativo :- Jose Ba tlsta Lelte .-- - ------

A U C TU A C A 0 :- A.nno dO Nê scimento de Nosso ~enhor Jesu 
Christo,de mil novecentos e trinta e ctncoLaos vinte e oito 
dio.s do dito anno nestu cidu.de de 11.raxa, :..SLJado d 11ina.s ' 
rae s, e11 meu cartorio , autuo s rviço de Inve tibaçõe e a. un
cia que e se6uem do qub fi~ esta autua~~o . ~ , Jose B· tist 
Leite,escrivão o subscrevi e assi ·no . {a; Jos6 Ba ti iU Lei
t - . 

-·:Jii~~m~~!~C~~~:~-~o~xmº • .::>nr .Dr . Juiz lclp 1 . o O,;; c -
~ u inve ti - ~ções , e 1 u urece t ~a ar ·u 

c ia de w 1a auctoriaade babi'f e e peril ntado lucta o cor r -
Oo jo0 oe e arti,üét.nhas de wn indi i ta o nüo r enos hauil e eB 
erto , dao noticia de w desfalque Vul toso , que teria as onbra 
o po)u+ação do raxa , em dia do 1!ez de 1 ovewbro a.o tis a a 

anno a.e ll novecentos e trintu e quatro . Nem . 8m)re e. ve t d 
a ,esse es ueleto das a parencias , CO·lO lhe ch 1 • um frances 

iravel , sur e a.a t rr a a.us oois.- , co o ouer dwn do ·n· i r 
r tor uivel . reei o e que s des l!l[,ros er e se des as e11 ac 
· arencias , ue se destru ellé.i. 1 a.rr que se 110 tre o e u 
le o ew todo o plendor Ul:i Sl nificaçb:o . onse uiu- s -
tal o · tivo? - bas ante a ·usti · car a roposi tura da · cç 
P nal a rovu arrwnada elo r wnoro o in ueri to alie i · 1 '. - _,_ 
o ue "e vae ver . De inlcio., 'ej&. no corlJo daainvesti ações ,-
'eJa na opinião unani me e arbcer dos ruoitantes c!Lesta cid de 

e Paulo Tu. v e s , brb..sile ir o, funci onario b'1ncar i o , com 27 anno s -
d mdade ,nuis ou menos e re idente em ~ va Llma ,neste Esta
dal. tido e apontado como o responsavel uo desfalque de· cinco 
en~a contos de rais (bO:OOO qOOO ), de qu oi victi · o BLnc o
c 1mercio e Industria de 1inas Geraes , ~or , ~ua a enc i Q de r a 
~a, ue teve ,a Paulo u.e tJa.lles Cavalcun~i a fren e dor) &eus -

destinos ,ate aos dois de Sete bro de mil novecentos e trint a 
e (Uatro . 1 esse.;. date.. passando o gerente ,a desem)en.har outra
funcÇão,foi o estabei ecirnento entre ue a erencla interina -
do ur.Raymundo Tachado de Castilho . Do desfalque so se veio 
a conhecer nos .t)l'iueiros diu de rovenbro . s e rw1ao o u se 
aeJreheude das u.. c laraçõel ao ·erE:.:nte intE:.:rino e u. o uepo i r 
tos a var ias t ste11unfl.u.s , aula Taves recusara u. f' z r a 
conf r 1c ia e a - 1tre ·o. do "pequeno caixa 11 ao seu sub ti tu to 

oao Brytista ~rcell o , no aia 31 ae OutubrO , Sbl( ü q e a ~ o 
ferencia refer iua era ~ ter bi o r a l izuda or occb i fo e 
oue se tra.ns11 1 ttiy. a ·erenc · . actuação de 1)au1o Taves f L~ 
"eruii'J duvida e ate dbf.COnfi anças no esJ.Lrito dos reoJO!lsavei 
os nebocios do Banco pr inci ulme1te deante dL differ nça ,pa 

ra 1.1enos , de cincoenta contos de reis , ditferença e Pta com Jro
vada no caixa a car~o d~ ~aves . 'ste deveriu ter, sob · ua -
6Uarda , u 1 1 ortwlcla de cento e quatcr~e contos de re i s e -
1 ·ac .ão . Sendo- lhe _t)eo.io..u. elo gerente Cantilho a 111 Jorta.nci 
d cern contos de rel , o ca.lxa fe~ entreLa Cle a ena cincoent 
contos , allebando,pore qu qu tia , de facto,r cebid elo-
ereute , foi de cem e não de ClncoeHta contos . -corno e ta -

diver6encia é que se encoutra,i 1teira , a arte ,r1ais i 1port n
te do assurnpto. Se t ave f· l a v rdad. , 1sto e , se elle ra.al· 
r nte fez entreca a Castilho da quantia pedida ,~ o er ent e
ae então o responsabel do desfal que . e elle ,porem nao re l a tE 



os factos corno se pu.ssaram e se up6nas :r;e0 0U r1eta a 
· orta.nciu licit8.tnente p uida sobreelle ae toCl.Ci o. respon
b8.D111daue o erent~ , porer11,a1iebb. ter r c;euiuo &.penas cin
coenta con os ue .rreis ,a.llegaç o esta que e de crer vioto te 
a confira1a1 -a o teoter11unho de JJoacyr Por+'l rio de l imeida !fa 
chada, que viu quanQ.o Castilho conta v&. o di. nheiro - ( depoilrlen
to de fls . ól - 56) ccre sce a isto o facto dE:: a ir )Or"tancia 

&nêontrada em pouer uo caixa ser apenus de qut...tor~e contos e 
fatacção,falto.ndo ,asLim1meia centena de contos parti o total -
que cm elle deveria esuar . Tormararn- se numerosos de 1)oimentos 

uelle§ se veern ae branue etficiencia e de tudo r~su1ta a -
conclusao de gue Taves não era um bom funccionario . J' o se -
fazi notar eile elo zelo e crupuloso no Clli~rimento de seus 
deveres e tal affJ.rmo. ti va tem o mais a1L1 lo e a cidido apoio 
nos ui~cres de todus as testemw1has ouvJ.das no lnquerito . -------------------------------------------------Conforme declaroo proprio indiciado , tinha elle no .Banco or 
denado pequeno,;Jois percebia ap&nas tresentos e cincQenta -
mil r§is mensaes . A vida que levªva (e a prova aqulh e cor1 pe 
ta) nao lhe era aconsclhavel e nao condizJ.u com a suas pos 
sibilido.d s econornicas . Prequen~ava el_c n~siduru ente , o Ca- . 
oino Araxa,casa de jogo , on e as suas paradas na "Cwnvista"se 
elevavam a quinhentos e ate a oitocentos mil reis , sendo elle 
considerado um parceiro "re,Jutado",no dizer de wna teste u.- -

nha .Talvez no jOLO esteja a causa do des.Lalque . J060! 
"Ai! uantos dest;ro.çados tem feito esta unica palavra ! uan
tos desastres e .10rtes1 QuéultL.s foiçadas dLerriveis nas searo.s , 
pres~es brot<:ir ! ({UUnuos corct.ções , guantL.' .r:awilias , o ue não 
na ja senão ruin· s deode ue esta palavra se fez ouvJ.r ! 

u m sabe'? - Antes ae u )ronunci~rmos, deveriurüos fuz r cor 10 -
õs cu.rnGiros .ue niro su.ben1 onde e o ma tudouro , e que la vila t 
pabc endo na h erva . Vo.lG 111aio i · so, do Y. ue ser wn e S,t.Jiri t f o r tE 
e lbr La ROCHI::FOUC.h.UI.J)" . Ta s t...laVl'ét.S eocreveu-as 1IDSS1 ~C eril -
circunstc.ulciu s outras , !Ilao ser vem aqui cur 10 que talhadu.u a pro 
posito. ------ ---------------------v€-se dos autos que Paulo Taves jogava e ue o se rocedi en· 
to era notado e causava re aros . al facto era ate au conheci · 
n nto Clo roprio ~erente , aula Cavc.t.lc&.nti. ~ tes"Lel!lwlha iran· 
cisco enello afflrra ter guvido dizt:.r a Leison lvaren a,soci c 
ca italista a.o Casino rax.a,berern os prejui os de T , supe -
riores a trint&. conto ue reis . Tal versao e confiruaua Jela 
testewunha dson e , em varias outros de ;Oir ento s tornados , se -
declara o mesmo . e sul ta iguul.1ente -rovE do dos autos que Ray 
mundo Castilho, gerente da agencia , er "'etembro e outubro de -
Elil novecantos e trinta e ~uatro e um homem honesto, correto e 
de bons costwnes , tenao a eile se referido a testemuzfua a l do
a ir o Teixeira de lme ida nos seguintt.s ter110s : "Pois Castilho 
lhe parece llin r oço mui to digno , podendo mesr 10 dar a sua affir 
mativa nesse sentido; trata- se ue rapa~ correcto ,I.uito honv· 
to e de probidade como ha poucos . 11

- i1ls . 66V .dos auto.:: . Os in· 
ui<..:ios todos dizem ser Paulo Tat»es o responsavel. Inqu.er1das 
sobre a b.UCtQria do desf,lque,ao testenw1has "Lodas,sem eÃcep -
,ão de urn c:o ,affir1 anca.lrern as rlJ.as suspeit s sobre Taves . -
lern disbo,pre unta- se,oo ue razao oe recuuara elle u. conf · 

rir o caixal.quando a iLsso convidado pelo Gerente? -
Por QUe :razao,ai1da,ni:o (iUiz l:lltreuc..r ao substituto o cai '-a -

equeno? _ . , . . . . 
or ue razao, afJ.I al se Uls .. Jo~ elle u as lt;;nar wnc rowJ.osorlc 

a favnr do Bu.nco,avaÍi:6ada a rnesma elos seus ccill.e as .l:taY11WlUC 
CZastilL O e doacyr de Alh1eida r4.Cll do , oOb pr0u16GSa Q8 e nG:o -

roe ;;uir no i.l}.QUyrito policialc? - t~ste1LIUl ha .t~rthur l,abri4 · 
zio z que o J.nCilclado solveu COid JromlsbO are. c 1.1 elle , oerVJ.J 

do -se Jara tanto ue ainh~iro do Banco . 1Jao s &r a tua o lsso -
um ino.icJ.o forte? Certo,não existe,ainda ,contra Paulo Tav G 
wns provo. perfeita , conpleta e acabada . ntretantfi.o,contra elle 
existera inô.lcios e circunotancic .. s que re 1)Ut o~:> i rtes e ue 

\ 



r oUltW do~ ~66Uintes factos: ~ , ~ 
1º - o indiciado tornou-se suspE.-i to, p notoriatH n~e- } 
em virtude ele seu Jrocedimento pouco r cornuendu.vel c um 
fun<.CLonario de B nco e em consequencia aindt.t. ae o~stos que 
fa.L;ia acill1a da suub possibilidaae o e c notnico..G; 
2º - o denunciado · lhava a JenaG tre~G}nt·ob e c1ucoenta 11il 
r ... io I.enoc..e:;., ,o y_ue e w1 oro.el.lLJ.dO r11o~e...,ti~~iL.O nw a cid.aae de 
v idu r e la ti vwnen te cara, c 011 o & liTU.X:<:~; 
3º ~ o indiciado recusou- se u confer1r o c ai ~a~nr s ve:6e~ m · 
que a isso foi convid~do,o que não faria,si nao fobu&,r al 
r~ ent o culpado; 
4º - O indiciado levava wna vida irregull.r,a ual,por isso -

e si, o. e l)aru isso Qtesmo, exi0 ia gastos ac1r a das suas pos 
s ibllldaô.es; 
bº - Seg 1uo de uirnen tos insus e i to o, o ex-caixa do bamc o -
p rdera o j00 0,e em tempo liuutado, ara .1 is ue trinta col
to s cte r eis· 
6Q - ra elie rcs 1J01lbc .. vel ao dinheiro do ":Qequeno caixa" , e 
ael' ainheiro de.appareceu &. irnJort:t.Uci a.e cincoenta con
tos de reis; 
7º - o indici do entre ou ao 6erente de então,apenas cincoen
t · conto de reis e nao ser~ contos, corno por olle foi lle -
do,o ue esta provado,não so pelo ~u diz R~y.mmdo Castilho , 
as tambem pelo noi 1ento ne un teatemunha insuspeita (fls. 

53 dos autosJ,devendoJ.port to,f!car o sou caixa com ses&en
ta e .uatro contos e Iracçao e nao ouc~orze ,cor o se apurou ; 
8º- \o passar o snr .Paulo Cavalc 1ti a g renci do B·nco a 
Raymundo Castilho convidou este ul ti. 10 a Taves a conferencia 
do dinheiro,no que n&o foi at~endido; · 
gQ - Paulo Trves concordou em mittir urna rolüissoria d cin 
coenta contos&. fuvor uo De. 1co corr1mercio,a.esue que se nt..o 
proseguidse no inqlJeri to, o ue vale por wn r cortlleciu1en o d· .. 
proprla rebpOntiabilidude ; 
lOQ- o de1unciado recu~Qu- s a aosar o cai' a seu substitu
to, desobedecendo as si n a ocuetn uo seu chefe , set1 ter parc.t tan
to wr motivo juoto . -------------------------------------

e taes factos resultrun,contra ~aula Taves,inuicioo fortes e 
vebementes . s indicio fortes e vehementes e pr unncbes -

nao dCo lu~ar a i~ po8içao de Jena ( cons. penal ,art . 57 ,), -
justiricam,pelo menos , a 1Jrohuncia,conforne lel e..(\.pr ssa 
(.art.282 do C.P . P . )e Jurispruuencia pacifica 7 e loLicamente, 

c; ora raaioria de r · zão, ue11uncia do 1 r .P .Ass1r11 posto o caso . 
o re.res n~o.nte do I.P .nesta comarca vem, erante v . cia. , of -. 
ferec r clenw1cia c ntra Paulo Tave , como res JO! savel do des 
falque havido m 1904 no caixa do anco CC)lllll1tircio e Industria 
de Lünas Geraes, age11cia ue ta cidad~ . LstE elle ~abbi , incurso 
na enas est~uelecidds no art . ~30 4ºicor binauo com os arts 
33l,nº 2 e 39 § 6~ da consolidação as eis I)enaes; Nestes -
ter 10s,requere o representante do 1-P . que,R . eA . esta,com as 
invest1bq.çõc junctas,se determine dia , losar e hora em que s 
proceda a formação da culpa, intimando-se as testernmhas arrol 
ladas que~sob pena de desobediencia,deverão comparecer e pres 
tar seus uepoimentqe em dia,lu arie hora que se lhes designa
rem, si tando - se o reo, pena de reve ia, scien te o 1.P . 
R uere mais o M.P. c-e.· . expedid carta precl::7.toria,cor.l , o ra~ 
lee;n . léU se ouvirer as testemunhascue hoje resider1 ro-ra da 
co e.rca. 

· Do deferimento 
" .R li/!' 

, o o lVJ. o 

( uet;ue - se o rol das t s ter,mnhl:l.s ) . 
sta vrono-uoria proteLta aaditar ,.. eu tem..)O Op...Jortuno,a Jr -n

te ellWlCiu,c.;ontru lUU.l4uer .t)eJSOa cuja TboPO c·abll.id.o.ae se a 
DUre no swrlElario de ·çult?a . 
... 1 r~ a , (.j~ uvet. oro de 193 

(a; Josu l ri' de Li a Turres 
~R .. i . digo, Test8Jlunhas :- 1' -Ra .Jundo ac a ~.; C stilho . 

-Pau1o a:e Salles Cnvttlc ... ntii . 3r-Jocio 'Jtilio .tl·eire.-:----



4ª- doacyr 0 orf1rio de lme~do ~varerigo.A~ 
6iJ.- Udson lvnrellga,7~ Francisco nelio,Bª - Uctamillil eufiha, 
9 ~- ~ar i o Cunha, lOs. -Antonio Guihl . ·ma 11~ -Arthur Fabrizzio , 
12ª'-Doa iJ.lbOS de Frei tas, 13ª' -Deldu ·ue l untos, 14ª' - Izaurindo 

í'fonso rteis . 15~ uluvr~1ar i que ira . lôé - João .tJL-1)-'Gi.·ta · rcel 
los . 17~ -Carlos iuto Conta . 18u-Jooe 0 él.111Ue l Cle Co.r·tro . l0Q 
.. Ia.uro 1 ellirnsipplo, 20ª'- o.ldor 1iro Tei.ó:eira ue lmeida , todas 
resiuent(js 1esta ciattde ,ülenoc. de nºs; . 1ª e 2ª' 'lll? residem 
er, oeraba (reupectivamen te o contc.ta.or e agente aa a5encia 

o C r 1r e:ccio e Industria) 3~, ue :çeoide err Be lo Horizonte 
a Rua Silva Jardit nº 206 e a de nº 4 y_ue resid6 er11 uracatu 
Esta prorlOtoria , protesta audito.r,en~tempo op ortuno,a re 
sente denuncia,contra quL-l~uer pet:H::>O cuja res..,JonsabilldL.de 
se apur no swnmario de cui .. ta . rax 28 de lOVúmbro de 193ã 
(a) Jose l.'ria de Lim~ TorreQ .============================== 
AS NTADA .-.hÇ)s 13 diu.s do r.aei.l ue eze11bro ue 1Y35 ,ne ta ci 
dade de raxa,na .sala a( o auuiencias do Amº.Gr .l.Jr . Juiz Mu
nici àl desta cor arca,ahi ~resente o meono juiz - Dr . Ubalai -

o lueiro, co. rnigo escrivãç do seu car o abtti.x:o nometJ.do , o DR 
Proraotor de Juistiça - Jose ../Iaria de Ll. a morres, o uenuncia
do - ,..ula Ta'tlles,acorrpanho.do de seu adVObado - Dr . Luiz Pinto 
da Silva Pereira,e aE testemunh- s que oe seguem.D.o ue para 
con tar,lavrei este -cer .. ror:u,Jose BaJtista Leite,escrivão do 
crime o escrevi . 4~ T ST~.ruNHA : - Iz~urindo fionso Reis , -
co. vinte e seis (26) annos de idade, solteiro , ae:;enciador· -
natural e resiuentL nesta cidade,sabendo ler e escrever .Aos 
costunes disse nada , Testemunha jurE~da na forma da lelh,e in
queridê sobre a denuncia de filis . gue lhe foi lida ~elo jui , 
r e spona.eu: -Que o depoente antes ao at no armo de 1 93ê , isto e , 
em mil novecentos e trinta e tres,era carteador de cur.pihsta , 
na casa de jogo denmninuda "'!..'rianon",sita nesta cidade,de 

ropriedade dos r-nrs ~ -Edson :r e Udson .nlvaren~a; ue ahi 
âp arecia assiduttmente o denunciado presente fwlcionnrio do 
~ ru co Co1. ercio e I1 ustrit:-. desta cidade e rativava diar·a
mente os j060b deno11inauos U~pihsta,roleta e vis ora; ue 

uu.nao o aenunciado r o. ticéi.V':l- o j obo, da. Calil )ista o denuncia
ao começava com :partLuo..s d çlnco m11 rtJls,paru H1enos,augr en
ta.ndo-a r obre ss1varnente, ate a quun tia de cincoento. mil r e· 

uunuo no rLferido JOuo obtia luuros; y_ue o de oente cor o 
carteaa.or dE:. Cc...rn ibta, nuncél. observou o valor das paradas f i 
tas elo uenunciado,no~ outros jot;os; q_ue 0rt1 mil novecentos 
e trllll.a e qnatro!tendo CB s6nhores ·dson 11.lVcJ..l'enga,Octar ilo 
Cunha e aldema ~.~i c ueira, aberto wna casa de jo ro E> denomin· 
da 11 Casino Araxa 11 'em rinCi)iO de 1934 , o d ellUllClado pnesente 
continuQu sewpr a frequentrl - a ratinando os es os jogo , 
a ue ja (;e referiu . ue o enuncia o presente jot;;ou no ca
slno Araxa desde e sua abertura ate o fim do armo de 1934 . 

isto 1a~la diariarente; ue o denunciado resente,no meio 
do referido anno ate o seu fi:nul,apvzar a.e lniciar seu jo o 
com aradas rnoaestas,che ava muitas ve~es,a deixar soore a -
m sa paradas de cem mil reis isto )Orel! quando o denunciado 
ja havia obtido lucros no re erido jogo; gue o depoente etpe 
LJ r de e r ern contttcto xempre com Paulo Taves ,nos jo ·os a 
4a se referiu não pode c~lcul~r os seus lucros ou perMas , por 
qu~ nacuelle terpn ierrun rrulhtos os parceiros; que o depoente 
não ou v in cor11mentar os, cri ti c ando a acç.ã:o de Paulo Tave s, ue 
corno funcionaria do Ba.nco, cow ordenado limitado, p:çaticava 
e ar;eradamente o jogo ; que o denunciado r e sen·ue E c- vezes · 
anhata outras v e lje s pendia .Ntro podendo o del)Oente calcular 

se as suas p6rdas equilibravan-se aos seus lucros; que em 
certa occaslão,viu Delduque 0 o.ntos emprestar dinhelro ao 
denunciado ..,Jresente,calcula.ndo o depoente ser o dinheiro e 
tinado ao j ot;o, it_:;norand o pore11 o quundl.o do impre sti1110 ; ue 
em certa occaslão,o uenunciado res nte appçreceu no Barrei
ro, comprando do ue.~)oente du~ontos mil reis de fi.~:as, ue fo 
ram u.rriBcadas na ca1JistU,llb.O sabendo o depoente se J.a'\Oes as 

erdeu ou não· ue em outra occasião, o denuncib.do a.t)pareceu 
novamente no .âarrelil.ro,con rando fi as e jg~ando,não sabendo 
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tar \)6 11 o u.epoente, ce o denu ado teve lucro ou preJUlZO na-
._uella. ia; que dos funciona ·.os do Banco a) areci· m 10 casi 

no Araxa para j o~ar os snrs. :-.t:Jdulo c '·"' .l1..~ ., 1 i e Paulo Taves , 
respectivamente - ·erente e cai .. a do referido b uo · ue o---
o. Joente nunca ouv1u co 1n1 r s attribuindo o des o.l ue a 
esse ou a uell ftulcionario do Bunc o _pJOis te a todos W11 bom 
cone ito .• ada a palavra o Dr .Pror.ouor de Justiça,a er·un-
tas dest res)ondeu a testenunha :- ue sabe or ouuir i zer 
ter üido aula Taves o autor do es alue a circoE::nta contos 

e reis verif1cado nesta cidade n a ·enci· do bar co corru e~cio 
indu trie.,nao oc ~ uo affirrx r or ci nciu.. ropria se o 

e alque fomo cai a Tuves,Casti ho ~Paulo C'vulcanti ou outm 
ua l uer; pelo l-)recediuento d&..s pessoas u q e se feferiu nes 

se de poir. ento,como tendo d· do o a.esfalque,co pode suspeitar 
Paulo Ta v e s ou de Paula CavalcL.nti . Dada a LJalavra ao uenun
cJ,: o Jor seu advol ado,as erLuntao de ... te res ond u a te t 
!ul.ll1ha : -c ue o gerenT;e Paulo Cavalc ,nti fr r nnen jaV . o' idu lun-
t o ·o o, faz nda paruc).· o inici· es d cincoent cem iJ! 
r is ; t1 u e 11 d v o n te r o ~ ou b ue a.s sus LJe i t s so r e o d s 
f a l ue r cahiu sobre 8..Ul Tav ·,na. uelet;· ci de olici qu 11 

o alli f oi c r~t a.o a de oor; qu o d 1 gado e o lei ,naque -
1 QCC .Sião SQ 8MJea<;U iilsinuava a t St llUilha a 8" 0r; U8 
Paulo Taves,não a ~sistiu eu ueJoil ento ; uando ae uflh , Ile 
de Joente .t)erant o dele "ado ae alicia, que alli se achava a 
le~ da auctoridade neferidu , o escrivão e varias investigado 
r s; q4e ousJe~ta cor. o ~ulQ T.ves o~ Paulo Cavalc~nti pprqqe 
a.mbo G ogaver 1 untos. Que nb.o tE.rn o etepoente lit_:açao nehh , a 
cor1 o e v · saoe por ouvir qme houve o a.esf lque . a -
a.a r. tai s di s oe nem lhe foi J r guntado pelo ue foi ncerrado 
o resente deJOil ento que lido e achaa.o c onfor e vai devid,, -
ente a f:i signauo elo juiz , ela testertunha e J.) ~tes . u,Jose 
a tist··. Leite ,escrivao do crj_me o escrevi . (a ;Uba ldino i -

belro . ~auri a.o ffonso Hei ,Jo e ria de Lira Torres , Lutz 
into da ilva Per ira . UI TA TE0 Tr... m~HA- {l!.:PLRID • Edson -
lvurenRa,com trint(;.N au1oG de iclt de castdo , coull.1erc1a.nte,natu-

rul ué.nt Anna de ierros de ta. stado,s benuo ler e escre 
v r-. os costw es diose nada . t ter ttulha jurada na forr1a a 
lei, e i uerida sobre a enuncia de fllis, cue lhe foi lid· ,rres· 
JJO!ldeu: - ue O de)O nte ue fre .,uentava cSSi~anente O "B r 
lilO · cm1o lli1 dos ocios , teve occusião de ouvir U áon lva
"'enga y_uç o a.enunciaao .Qre sent · 1~w11u. s v :68 s lhe der· che -
uc eBtbs o.o Vctlor de du~entos e ureoento:.:> rnil r is r~ais ou 
nos, quantias e tas ,ue o d oen te, iL-lora ue eram em regtt-

, , a endo no ntretanto o e oente qu Xaves ·a ., va u· si 
que diariru ente no Casino raxa a que ja se refer1a; ue o 
deJoente em com ruia de João~ ilio Freira de saber do es o 
que tinhu haviP..o o aesfo.l(!ue 10 arco corunercio e Indus ria 
u s~a.lque esteacue ,reire attri uia a aula Taves co o c· i a 
ror ferido banco , ue João 1ilio Preire ~:;;r untu. do ao de -

o nte se Ub Jogava , elo a )Oente foi d to qu o re rido 
:Luncionario 6ra jot;ador,não tendo o de oente feito o calculo 
de seu lucros ou de su )erdas; o de oente infor .wu 
tambem a Freire ue o denunciado )resente,quando gogaga na 
C' sa de o inada " rianon 11 faz i a aradus leves,sendo ue de 
pois de aberta$' o casino Arax ,no rincipiQ do a no a.el934 , 
as suas paradas eram r aiores das gue < ue ja ~e referi . sen
a.o que e am no r1a ir o de cinco mil reiQ,crescendo gradativa
r ente ate o .1cximo de quinhentos L , seiscentoo 1il reis,isto 
aconteae 1do a enas o ( enunciado ja haviCA. ootido lucros nos 

olpes anteriores J (Ue rt;untado pelo s nhor Preire , se o 
aenunciado tinha lucrao ou pr juisos,o de oente se recor a e 
t r-lhe di to ue Ta e s no norrento geral trilha r e juiso , não se 
record ndo o Cte_t-Joente de ter di to a d:.:te ao qu 1to 10 ltu.va 

( 'e r iuiso cubo aepo t ouviu de 'reire ter o de unci -
uo.c:-, o:.iwo , ter Bj.do o a nu.lc.iaclo o autor do desfu.lque , isto J; or 
suo J 1 ta por nao 1Jooer aiilrr b.r i uue -o de o ente se recordi:i e 

t r em sertu occa[ião n fr ue ~a port da confeitaria lor 



r <.;Oal'Q ia .e o ,D0111in os ele ,r i tas e ou-
tras .J8bBÓct.s,~uando o 0.6 1uncr G.o saiu êfa caso. de rcos --
1'hornasovich, 1ao se reoorcl nu.o o uepoente se ne 8 ta roda ue 
referiu uo quw1-to aos pr6JUlsos sofridoG or Taves no -
jogo, 1ão auvi anuo no en-cretanto ua .~.Jo.lu.vra de seus co !liJB..n
heirus; ue oe a isto Be referiu foi 1 achinalr ente, or ue 
o uenunciado , senao ar i[,o ,dit:,O,)Ortue o u.e oente sendo w11i ·o 
do ae 1 ciado ,dit;o , senao Ct.lllluO db todos os funciontl.rios do 
barco, t.. stava cora a ia.eia l)reocu ad de rt~sover o caso ,visto 
ter e~ar do r·.cto ter ia.o cor1 qualquer uelles; ue e11 
c rta occasião,estando o d oente no Barreiroi hi ap arec u 
o senn o r aulo Cu vulc&.rl tm a roc ura do Oc tar.ui o C tulha, , 1 ão 

enconc,rar1uo Octarüilo no Locàl , aulo C~.A.yo.lc nti clu:ur ou o 
ue JO nt , di~e 1 o- lhe c .. ue ra as infor! çoes que c:Wria elle 
.1 sr o se viria'; qu Paulo C valcantiichallillldo o o.ep ent e 
particular e,dl ena.o - s amigo de Pau o Taves , coJo de facto · 
ram,e,dssejando fa~er a transferenci d& Taves a seu edi 

do, r w1Lou se o deJoente ~abia se Taves havic recebiao a 
heranu~,de trinta e wn contos1 ro que o a.e oente lhe perGw1tara 
se ella não seria de cmnto e lJrinta. e um contos pois er . este 
o,bo to qu~ corria na cidade

1
·que Paulo Cavalcanti lhe affir 

!l'tara ue a nerMça era de tt nta wn contos ja tendo Tal»es 
retirado - toda , do Banco de W11a so ves e haven o che ado w a 
denilllcia a 1 atrls do Banco ue Tavez esta v a Jogando , aulo 
lhe )erguntara se o ne c:-1.10 ja havia erdido no jogo a uantia 
de c1ncoenta contos ,au que o de oen e r€trucou se· a 1esrna 
b stante e~a erada; ue insictindo aulo , em suas rgunt s , 
e di inuindo s l)re o pr ·uico de taveb,O deJoente d ois de 
1ui t· insist ncia pedindo ate que ficasse isto en s gredo en

tre elle e o Clb eente , a t6 ... tenur ha u.cu.bou 1Jor di~er que c· 1 -
culava o rejulzos de Tav6s,mais ou nenos er 'trinta contos; 
que aulo crvulcu..~.ti , nest&. occ siãouão lhe tocou e 1 desfo.lq~c 
110 B nco,sendo que nest ciaade ,nin6U811l saoia do lilesmo; que 
rnaio tard aulo Cavalcantii vind.o Qe B(jllo Horizonte , aco n 
hado de w ~uele auo e ~ecia ,di b e ao deJoente ~ue foi o ri 

ado a de..,)or so re o ue se Jassou em siLilo entre o dep oente 
Paulo ,appelruldo ain a e te elo consciencia da t ·tffi m1h , 

fi déi rncs a dizer a v rdc.:t.de , uo u L c .. > o ntre; · rll;o·, 
tendo-lhe u.ito o d~poente.tquu L vista uo e r o ter ueorado 
o sigilo testei 1u11ha senlJia- sE:: a vont· de arç d or , · <.i pen-
u. ... nte o.e ual uer a ello . Dada a Jalavr L.O :Wr . rowotor de 
uotiça , a s ) rguntas d ste r- ondeu C\. test munha: - ue con 

v raando com o ins~ector Freire1 ae ois d& wnalvitre delle ,de -
oente , diu ao rei0rido in eClJQr Jura co110 interr ediario ,

r solver cor. aulo aves. a uestao â.o de falque; ue o d po 
ente dibse ao inspector ~reire que rocurari&. obter de Paul o 
Taves wna .)romissoria no r ()r de c1ncoenta conto de r is -

ili ttida elo denuciado _;a favor de ianco Comm rei o e Indu -
tria,mediâ.nte romessa uo ino.r.)ector de que ce nao pro~ uiria 
no iilquerito dando - se o c so por terninado; que a , ropos 
ta foi acceita or João Enilio Freir0; que o enoente ---coJ
versou com Paulo Taves na dele ·acia desta cidadê em 1)resença 
d .aüor Reynaldo e ~ancho 1~on don , tando - lhe , entuo ieito a 
proposta de e11issão do titulo a que se referiu ; que Taves fe 
recusou a assignE.tr a promissoria alle anuo q~e era tão cul -
ado qua 1uo Castilho e doacyr de .nlllGlda racHado; ~u~ lo o 

J.Jois o uenunciado reoente ,declavnu a teste11unha que so · s 
ui .1.1r ri a ro 1ssor1a se Çl, I11eqr1a foJ e avalizada Jor ca tilkD 
e .~. . oac~r e 11 ci du. J.. chado , de ode ue 1 o o se pé ra dar w 1a sa
tisfaçao ao Bo.nco; ue ntretandio tu.l titulo não foi assi ·
nado; ue,Delau4ue n-hos levado v&lo ue.t)oente a resencu. ao 
inspector ireire recebeu deose a lncuuencia de ob er d " · V t:.S 
w .l)ro1.1iusoria e cinco nta contoG ue r is ,a ..... si ndo ain a 
ao de lWlciado Jre ent~ w11a dbclar :~. ~ao ern que se confeosa' se 
o él.uctor do desfalque; resJondeu a1nda o o.e >Oente ue 10 di:a 

I que fizera a Taves a ,Proposta acima refE.rida ,o ex-caixa elo 
ban~o lhe dissera ue ju havia Gonv rsadolon · ent co uio 



·~ on~ 
Cavalcanti e que e e t ünára di~endo ao denunciado. · ~ ( 

'!.t ou u suja lava- se em casa Dada a palavra ao uenunciado, 
,s perguntas deste responde ·a tectemunha: - que quando .t)ro

rletteu b.O aenunciado b. assig 1o.r a .t~romissoria avalizada por· 
Castilho b J._oacyr, isto faziLt 1:1penas paru.. dar wna sutisfação 
<:...O l3ancoe 11uo .JOr que se reconhecesse culpado o.o desfalque , 
ois oe tal uestalque ue se ~ive~be ado,tão cul ào seria 
elle denunciado , corl.lo os outrosLioacyr e Castilho; que con

versando cou1 cavéi.lcanti lonLu.L!lente so ore o caso li e rte CLisse 
ra a Tav s sebundo lhe contou o dentmciado , ue 'RouJa suja , 
lava-se ern casa' ; que quar}do cQnversou cou1 ... aulo Cavalcan
ti no Barreiro

1
con:rortle jéi Qe )OZ aci na.tainda não era con

lleciuo o aesfa. que no banco,v1ndo a sa"IDer - se disto na cida
Qe de,Jois que daqui se retirou aula Cavalcanti; que quando 
declarou a aulo Cavb.lcant~ prejuiso aproxirü~do de trinta 
conto~ de Taves , allega o que se havia exager~a importancia 
ra para dar ma1s força ara a transferencia de Tu.v0c ais 

essa ara a vontacle delle Taves · ue atJlo Cavalnanti t bem 
frequentava assiduamente a c C"' :in o ~ r YB ' .i 0'. ldO e r %onda 
J a s inicia s de cincoentb., ,.. ce1n e uzentoo n1il r is, do 
btando o jobo as vezes com paradas de oitocentos d urn conto 
ue reis , proveniente de lucros nos bolpeb anteriores· que 
não te111 bem certe:&a o c e )Oente se os cheque.s_ emittiâos pelo 
denuno.iado corno disse ac1rna era a favor de Udson lvarenga 
ou ao Portador ; aue QJJ.nndo o inspector Freireattrib1iia a -
Taves o desfalquê no Hanco , disse q (;!lle depoente que Casti
lho tinha res onsabilidade moral disso perante o ~illlco , por
que não observava o regulamento do banco que r11anda fazer a 
conferencia dt caixa dlariarnente · lJada mais disse e neri lhe 
foi Jerbuum do , pelo que foi encerrado o presente deooimento 
qub ido e acllaa.o cori..fnnme, vae assignado 1Jelo Juiz , tentemun
na e J rtes 1 do que Jara constar lavrou- c:·e este de Joirdento • 
.r..u,Jose .Bu.o-uista Lelte , escrivüo do cirtne o es crevi.Ctia) .
Ubaldino HitzJeiroi 'dson .hlillaren a , Jose .. aria d. e Liwa Torro s , 
Lui:ta )into dc.t i va ,J..)e ·eira .I)aulo Taves . ( ./.LilfA T~ST' Iill.JHA . -
ju.lctemar oiSiueira, c ora 43 an .. 10o ue idLtO.e , cusado , couunerciante , 

na turo.l de uuro r e to e r e oidel te ne stu. c idade . c bGlld.O ler 
e escrever . os çostuwes disl->G nada , dibo ,ASS '1JTAD .n.os QlJ.b. -, 
tor~e Uib.S do r e~ e Dà.membro de 1935 ,nesta cidéLde Cie A:raAa, 
... ;.u sala destinada as &.udieucit..s do LXffi.Q , "nr . Jui~ runic i al , 
as do~e ü {12) hora o à meia, uhi resentes o 11esmo juiz Dr. 
Uoaldino Hibeiro,cor mi.t..;n escrivão do ct±me abaixo nomeado 
o )romotor de Justiça ,Dr. uoseHaria de ·1ma Torres,o denun
ciado aula Taves,uoom1Ja.nhado de seu advogado Dr . *.JUiz J:-~into 
da 'ilva Pereira , e as tester unha que Sb sebuem,do que ara 
constar lavrei eb te termo .E.u ,Jooe Banti b t·t Lei te , e :;;cri v~ o do 
crirne ,o escrevi . 0 BTI T•ST~!1UI.H1 . 17Ialdernar Siqueira ,com43 
rumos de idao.e , casa.do,corrutle.L·cia.nte,nC~.tural de Uuro rrbto , e 
residente nesta cidade, sabendo ler e escreve.L' .l\.OB co stwnes 
aisse nada . Testemunha jnrada na forma da lei,e inquetida 
sobre a d~nuncia de fls . 4ue lhe foi lida,velo juiz , res on
deu :-~ue e socio , da casa de jogo denominaâa Casino Araxa, -
.berta rio principio do anno de mil novenentos e trinta e qua 

tro; ~ue o de)oente como sacio da ca a ,não frequentava dia
ruanebte o salão de jot;os sendo que , as vezes que o f requen
tava ,ali encontrou o denunciado presente , pra~icando o jogo 
denor 11nado Cam if:3ta e Vispora; gue o de Joen ue as vezes. que · 
oboervou Paulo Taves jOl1)·-.1do a Gf'tn.~.Jista , as suas pa~adas va
r.llíSJ de doiG a vinte e cinco II111 rcie che ·anua ate y_u.atro
c.;entoo n1il reis uando o ú6l unciado ·a hav1a obtido lucros , 
nos colJeG anteriores; que o uep oente nü.o poo.e calcular 08 
luc.;ros , que aula Taue s no jot;o , pouendo porer11 u.ffirrnar, que o 
aenrmc1ado a l gwnas vezes perdia e outras anhav· ; ue o de 
PQ~nte s~be que l)aill.lo '.laves 1 w11a yez joLou no Barre1rg, tendo 
t1do .~.Jre JUiso d.e duzon tos m11 r e 1s; ue o o.epobnte uao ode 
affir d:.Lr se .l.)aulo Taves vOL01). outru.s vezes no Barre iro, ar
quanto o gerente do jo ·a lb. e· Octurailo cw1ha ,u parec.:eu lá 0 
depoente raras vez~s;( ue o ue oente af.L irrna que aula TB.v~s 
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~ 
erueu nn arreiro a quantiª ~ue jÚ oe referiu , or ter sic 

1nfort ado ~or uiver tiS peoso s ntre as q es ue tr balhE 
no c a sino a.as Terr as , ona alli se banca o · og;o U' c· 1 Jis~t 
e u roleta,se1uo aquella casa wna filial ao casino Ara a. 
est cidade; ue af"Jirn 4.ue o snr . P ulo T ve s , era en 19~ 

funcionaria do .r anca do Cor.u ercio e Industrio. ,agencia des1 
c idade o c c UJ.Jando no 11 L LlllO o c ar e:; o u e Ct..ixa; 4.ue ~ oube que 
aulo T<:ives tinhb. o ord -nadu de tre' ntos a quatrocentos r, 

r is1 tena.o sido ! nfor1 1ado do que acaba de se referir ,pelo 
insJector do Banco João mili ç Freire ; ue no casino Araxi 

ra"" '"'Ur Jresa para al wwna essoas deixar O dellUYlC ia O parac 
elevadas no jo ·o dL~ c n )ista , ur n'eSCJ. esta Cb.U1..0ad or o c 
nunciado deixar sobre; a 1 essn uma ...Jurada de qua.troce to rr ~ 
reis1, u ndo o 11e'-JLlO a t-;oderia terganho; u o de~_oente ,wn~ 
ve ioi informado po udson lvarengo. , cai a bcra.L do ovi 
1ento do c a sino raxa, ue o a.enunc iado lhe h~:.vvia dado um · 

ch que no valor de du' t;ntos mil reis, ibnorar1uo a te te.r1unl 
o a. e stino ue ( ta quantia; u o de _poente 1Jor ouvir dizer S[ 
be ue houve um desfalque de c~ncoenta contos de reis,havj 
da no oa co cowmercio e Industria de 1 inas Geraea , agencia 
desta cidade nao sabencdlo ode oente a uem E:ittribuir o rej 
rido desfalque ; que na occasiao em que se deu o desf lque. 
n~o sabe se occu ava a gerenciE .. do oanco ,Paulo CL vc....Icant i · 
ou ay undo Castllho,saoendo,porem,que o denunci .do occUIJ[ 
v a na occamtão, o car ·o de cE:.Ll~ a do ~anca; ue ia~~rntmdo c~ 
tilho,nunca ~Jpareceu ,no casino Araxa , para JOgar~sendo quE 

E.ves cano ja a.isse,.t,la a)parecfla ser Jr e , pru-yicanuo o jot;;o. 
D&a.a a palavra ao ±:Jl'. Promotor de Ju..stlç , a.s per untas dE 
te res)ondE..u a testenunha :- ue dias de)ois de conhecidob 
desfal ue de cincoenta contos deneis ,no anca co.mercio e 
Inuubtria foi auctoria do n srno attrlbuida pelos dirigent( 
a· · cio. ao e1 unciu.do a lo T vestJ.Jor r1wtivo ue a te: 
t rnu.1 a ie;nor • Dada a alavra ao denuncia o or seu a.vo· 
uado, b.G per 'LU1tú.S deste r e S1JS:HlU8U U te ster Unha~ - Ue n/lo ~ 
sei )r que la ao casino 1.ra ~a c1ue e1 centrava Tê ves ·osand~ 

Lle o ue)oeute surprehendia- se dao aradas maiores ue .L l 
a 1 ava na .0UHC< d ois de ter gü.nho · nterioru1ent , pela c 

· 11 ue dei o.r bsta ~~ 1 ortancia na leL~a d jo o; Ub · p:eze. 
Saber l.l.U Taves Jogava ,não sus eita u~ seja elle o r 

on avel d a.es.ial:l.ue ; cu a enas o banco e uen esconfi 
a.e Taves,dahi o boato aest· cidaa.e . &.dL. mais disse 1e1 l 
foi er- untado elo u foi enc rrado o .~)rt;sente de oimen 

ue C1 ois de ildo e acha o confoF1 e vai d vidarnent ~;~.ssi 
n· do pelo Juiz1 testemunha,e 1J rte . ~u,Jose Baptista Leit 
e crivão do ctJ.:me,o escrevi. o u conoL~a uo origirlL~l , d 
qu· J, ber11 e 'ielr·1ente dact lo . raphei a )re sente certia.b:o . 
Jose Ba ti ta L.ei te , e1_c i vã do cri ne a dactylot:;ra hei e 
a si 110 . .tl.ra..~ .. a , 15 a D • Z JIB o de 193 • 

~9!%ib~ 
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Este inquerito foi renovado em cumprimento ao venerando ac

cordam de fls. 3. 
A commissao apuradôra que presidiu ás diligencias , ouviu com 

attençao as testemunhas arroladas, tendo para esse fim estado 

na cidade de Araxá.-

Em novembro de 1934, a vida que Paulo Taves levava em Araxá 

nao compadecia com os vencimentos que percebia do Banco de que 

era caixa; ao contrario, as despezas que fazia, muito superio

res aos seus vencimentos, deram motivo a diversos boatos com 

que o povo procurava explicar a situaçao do accusado.- Ora se 

dizia que Paulo Taves recebêra bôa.herança de uma tia, ora cons

tava que uma tia rica remettia-lhe farta mesada, etc.-

De par com esses boatos, chegou ao conhecimento do gerente 

interino da agencia que Paulo Taves estava jogando desabalada

mente no Casino local e mais que costumava frequentar essa casa 

de diversoes acompanhado de meretrizes.-

Como era natural, assustou-se o gerente interino e convidou 

o accusado a passar a caixa ao seu collega João Baptista Barcel

los. Recebida essa ordem, entrou o accusado a exquivar-se ao seu 

cumprimento, ora promettendo fazel-o no dia immediato, ora pedin

do que se esperasse emquanto ia ao alfaiate; e assim somente de

pois de muito pensar e de muito contemporizar foi que Paulo Taves 

accedeu a passar a caixa ao seu substituto.- Essas delongas de 

que lançou mao o accusado mais assustaram o gerente interino e 

suas apprehensÕes afinal se confirmaram, pois que ao passar a 

caixa verificou-se um alcance de 50:000$000.-

Como o·gerente interino náo cumprisse as instrucçoes que tinha 

da Administraçao no tocante á escripturaçao que devia fazer dos 

recíprocos supprimentos de numeraria á caixa, procurou Paulo Ta

ves furtar-se á responsabilidade do alcance.-

-segue-



(continuação, II ) rJ 
Verificou- se , porém, no inq uer i to administrativo , c no ~n- , 

querito policial, que effectivamente vinha Paulo Tav s dejta

cando- se nas rodas de jogo como um parceiro temível , pela as

siduidade nas bancas e pel a importancia dos jogos .-

Bssa condição de jogador contumaz , relativa ao accusado , 

ficou exhaustivamente provada.-

Devemos ainda salientar que o accusado , ~citado pessoalmente 

por diversas vezes , jamais quiz arguir qualquer defesa : foi 

citado pessoalmente no inicio do primeiro inquerito; foi no

vamente citado por determinaçao directa do Egregio Conselho 

Nacional do Trabalho; foi ainda citado, pessoalmente , no ini

cio deste novo inquerito, - e sempre tem se recusado a qual

quer arguiçáo de defesa.-

A Oommissao apuradôra , que ouviu , no ambiente de Araxá, 

além das testemunhas arroladas diversas outras , está serena

mente convencida de que o accusado é, sem duvida alguma , o 

auctor do desfalque; por outro lado , nenhuma duvida póde ter 

a commissao de que Paulo Taves era jogador habitual , pelo que 

é de parecer que o mesmo Paulo Taves deve ser exonerado do 

quadro de funccionarios do Banco em que trabalhava, oom funda-

mento nas letras "a " e "h" do art . 93 do regulamento appro -

vado pelo dec . n. 54 , de 12 de setembro de 1934 . 

Quanto ao rito processual do presente inquerito, julga a 
... 

commissao de seu dever salientar que o accusado foi citado 

~ss~almente para acompanhar o inquerito; e como se negasse 

a dar o seu "sciente " no mandado de citação, o official da 

dili gencia certificou o occorrido e para maior garantia da 

defesa a commissão ap!radôra deu de tudo conhecimento ao Ins

tituto de Aposentadoria e PensÕes dos Bancarias (fls .~). 

Releva ainda esclarecer- se que o accusado já foi denunciado 

pela Justiça Publica como auctor do desfalque que lhe é at-

tribuido (fls .4~ ) , sendo tambem sentido a concl usão 

do inquerito policial (fls . 1f/v.). ;7 
~~~1~ 
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INFORMAÇÃO 

Paulo Taves, accusando o recebimento do officio 

n~ 1-170, de 12 de Fevereiro ultimo, achahdo-se impossibilitado 

de comparecer a esta Secretaria para ter vista dos autos do in

querito administrativo instaurado pelo Banco Commercio e Indus

tria de Minas Geraes, em virtude de se encontrar respondendo a 

p_rocesso criminal na Comarca de Ar xá, vem apre.sentar, com o of

ficio de fls .l71 a 173 v.,as suas razões de defeza. 

Esclarece o signatario a nresente netição que o 
, 

crime pelo qual responde perante o summario de culpa e o mesmo 

pelo qual o referido Banco instaurou o inqueri to ue foi enviado 

a,este Conselho em 05 de F'evereiro do anno p.findo. 

Allegando que o recesso correu a sua revelia e . 

g_ue o BanC'o ne ou-lhe o direi to de acomnanhar o seu andamento, 

Paulo Taves solicita a revisão do alludido innuerito. 

Entretanto, serundo se verifica dos autos, o ac

cusado recusou-se a ':>Ôr o "sciente" na intimação aue lhe foi fel 

ta nelo President da Commissão de in~1erito (doc. de fls. 114 e 

115). 

Accrescenta o accusado que o processo está eivado 

de irre~llaridades, bastando, como exemnlo, o facto de haver o 

referido Banco obtido copia de alguns deooimentos das testern1nhas 

que depuzeram no seu processo-crime e só haver fl r s ntado a este 

Instituto os depoimentos nu lhe interessavam, excluindo os que 

eriam favoraveis ao accusado. 

Realmente, conforme consta dos autos, apenas foram 

juntos ao inquerito um numero limitado dos depoimentos a que al

ude o a ccusado. 

Paulo Taves chama ainda a attençõ.o des e Conselho 

para a attitude do ex- erente da AFencia de Araxá e Inspector do 

Banco, Paulo Salles Cavalcante que, tendo conhecimento do desfBl-



-q e veriricado naquella Agencia, nao quiz enurar auem era o res-

ponsavel. mandando pare tal fim o ~r. Jono ~milio Freire o qual, 

tambem, não procedeu a instaur~ - o do inauerito administrativo, 

entregan o o assumpto á policia local. 

Refer -se ta em o accusado ao facto e hnver o 

,r. Rayrnundo M· Castilho, contador e gei·cntc-interino da mesma 

Agencia, na occasiã.o do desfalque ao primeiro a t tri .ui lo , s n e!!, 

do a proceder ao confronto das annotações da C ixa a s u cargo e 

da Caixa d Gerencia. 

Com relação ao prazo para u instaur ção do novo 

inquerito administrativo, de que trata o accordão de fls. 93 , 

cumpre-me informar que o mes~ fo i observ do ~elo B nco Cornmer

cio e Industria de ~inas neraes por uanto , tendo sido o r feiido 

accordão pulüicado no "Diario Of:ficial" de 11 de Outubro ultimo 

e havendo, por officio de 19 do m smo mez, si~o dado sei ncia ao 

Banco dequella decisão, este deu inicio ao novo in~1erito em 6 de 

Novembro do anno p .findo. 

~atando os presentes autos em condiçõ s de ser 

submettidos á consideração dª douta Procurador a Ge al , 12 sso o 

mesmo ao Sr. Director da ecção , para os devidos fins . 

Retardado , por accumulo de serviço a meu cargo . 

Rio , 85 de Har<;o ele 10'1'6 

~ ~ tA ~' rn;;.f4<4q . 
"30 OfficiBl 

~ fac. -iUt et?~/J~ '6 

.A! considerart!n rlr> , nr. ·rcrtor G(Jf', 1'\lQ... 

,;lJ'R (leeo~ ~ o- u..rtU!(M ;v'~.(~····----
Rio de J, c·. 1 Jo. ! ficu.~ do 1.93 6. 

--~-~~~ ~d64. A: 
JJirectoJ' da l i! Secção 
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Minlaterio do Trabalho, 
lndustria e Commerclo 

.................... Secçeío 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc.2.491/935 

ACCORDAO 
Ag/SSBF • 

19zs .......... . 

Vistos e relatados os autos do processo em que 

o Banco commercio e Industria de Minas ~eraes remette inqueri

to administrativo instaurado contra o tunccionario Paulo r aves: 

.. 

CONSIDERANDO que esta ~amara, em sessão de 9 de Setem

bro de 1935 - accorãão publicado no Diario Off icial de 11 de Ou

tubro seguinte - conhecendo do inquerito administrativo instaura~ 

do pelo citado estabelecimento contra o funccionario Paulo ~aves 1 

resolveu considerar o mesmo nUllo, em virtude de não terem sido 

observadas as normas prescriptas no art. 95 do vec, n~ 54, de 

1934; 

N CONSIDERANDO que, em cumprimento a essa decisao, remet· 

te o Banco o novo inquerito, j á agora organizado com observancia 

das citadas nonnas processuaes, tendo o accusado offerecido defe~ 

sa, perante este Conselho; 

CONSIDERANDO que o Banco argrte contra o !unccionario a 

pratica das faltas graves capituladas nas letras ~ e h do art. 9~ 

do Dec. n? 54, de 1934 - consistentes num desfalque na importan

c1a de Rs. 50:000$000 (c1ncoenta contos de réis) e se dar á pra· 

tica de jogos de azar; 

CONSIDERANDO que, em relação á primeira imputação, do 
N N 

in uerito nao defluem provas que autorizem a conv1cçao de ser o 

accusado responsabilisado pelo desfalque apurado; 

CONSIDERANDO, entretanto, que, quanto á segunda accusa· 



ção, está a mesma provada,não só pelas declarações das teste-
• N 

munhas ouvidas no inquerito como tambem em face da confissao fe 

ta pelo tunccionario accusado perante a policia,conforme constam 

provas nos autos; 

CONSIDERANDO, assim, que o accusado praticou falta grave 

capitUlada em lei, sendo,pois, passivel da applicação da pena de de-
N 

missao; 

Resolvem os membros da r1meira Camara do conselho 

Nacional do Trabalho jUlgar procedente o 1nquerito, para autorizar 

a demissão de PaUlo Taves dos serviços do Banco Conunerclo e Indus-

• tria de Minas Geraes. 

Rio de Janeiro, 11 de Maio de 1938 

~· / 
~~W' y /) 

/ Ú(~ 

Fui presente:~. i:!+ 

Presidente, no impe

dimento do effectlvo 

~ Procurador Geral 

Publicado no Diario O!!lcial em ~ 4 cJJ ~ d; A CJ -3 6 
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JUNT DA 

Nesta data, Junto ao presente processo um requer--.-~, 

de Paulo Taves, protocollado sob o no 11.874/36. r 







' , , 

Paul? Taves, accusado no inquerito administrativo 

constante destes autos, no re~uerimento de fls. 81, solicita lhe 

sejam fornecidas copias das decisões proferidas por este Cohse

lho em 9 de Setanbro de 1935 e 11 de Maio do corrente anno(ac

corMos de fls. 93 e 178/179), sem, entretanto, allegar para 

que fim. 

Parece a esta Secçao que a pretensão do supplicante 

não poderá ser attendida, em face do art. 66 do Decreto nt ••• 

20.465, de 11 de OUtubro de 1931, que assim determina: 

"Os interessados directoa, as Caixas de Apo-

sentadoria e Pensões e as .empresas poderão requerer ao Conselho 

Nacional do Trabalho certid~o do que lhes possa interessar e conJ! 

te dos livros ou documentos recolhidos ao archivo do mesmo Conse

lho, e ella não lhes será negada desde que se nAo refira a as-

sumptos de caracter reservado, a juizo do presidente do Conselho 

Nacional do Trabalho, com recurso para o Ministro do Trabalho, 

Industria e Commercio". 

Todavia, a autoridade superior resolverá como enten-

der. 

Ao Sr. Director desta Secção, para os devidos fi 

~1Ji :;brrv3 
~J:~ffi~al\~~ 

·'rl ~ - do Snr. Dir ator G -"~ tN 

r~~ foid~tff ~·~. 

'o de l @u{jj é'.,- 6 

~o-cf.,z~ ctk/uuu~ ~/ 
P,recto1 



VISTO-Ao Snr. 0r. Procnradcr G~r&J, 
às ordem do Exmo. Snr. !Presid1nt~. 

~---e .... t9ufvJ~o . d. ~~ 
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r. P ulo T v 

Rua B r-o d Luc 

14 ov mbro 

n 47• 

l.lo Horlzonte 

1 O r ea 

Com r rerencia ~ petiç~o em ou solicita 

co iaa élo ccord-oa proferidos no roce ao ferente 

o 1nqu rito a mint trativo contr vôo tnoteur do p lo 

nc Oownercio e In u tr1a d r e , communi-

c o-vo 
I 

u É vista do despacho do r . Freai nte , não 

é oaeiv 1 tt nde o pedido por meio d copi 1m 
I 

o r ' c rt 1 t .. o , qual, ntr t nto , o erá paa ada, m -

d1ant pedido vo o. 

Att noto .. s uoaç 

(Oaw ldo o re ). 

Dir ctor G r 1 d Sec1 tarta. 



O COMMERCIO E IIDUSTRil DE MINAS 8ERAES 
ADMINISTRAÇÃO 

DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

Bello Horizonte, 12 de Agosto de 1936. 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Rio d Japeiro 

·Assumpto: 

• . ,, . ' 

MOD. 5 ·E 

Aoou amos em nosso poder o seu otticio nr. 1-1041, de 4 

Agosto corrente, que o peou c~pia authenticada do àcoordã~ 
proferido pela Pr~$ ra Camara desse respeitaTel Conselho, em 

sessão de 11 de Maio preterito, nos autos do processo a 

trativo instaurado ·cont o nosso funocionario, Sr. 

VES. 

Agradecidos pela remessa, apresentamos-lhes 

r. 

o 




